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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  19º C

tLeiA nAs CoLunAs

Xadrez: A saga de Flávio Bol-
sonaro em busca de uma vice
chega ao Podemos
Política 2

esplanada: Paraguai atraiu
tantas multinacionais que está
sem energia a novas plantas
Política 6

Um caminhão carregado de bio-
diesel sofreu um acidente e tom-
bou na GO-403, que liga Goiânia
a Senador Canedo, na altura do
Rio Meia Ponte, próximo à Vila
Galvão. Devido ao impacto, apro-
ximadamente 56 mil litros de
combustível foram derramados
na pista, no curso d’água e em
bueiros da região. Cidades 10

Derramamento
de biodiesel pode
contaminar leito
do Rio Meia Ponte

Cleitinho desiste
de candidatura ao
Governo de Minas
O senador afirmou que pretende
priorizar a recuperação da pró-
pria saúde antes de assumir no-
vos desafios políticos. Política 6

infantino está
ameaçado na Fifa
após plano furado
O presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, atravessa o momento
mais delicado de sua gestão à
frente da entidade máxima do
futebol mundial desde o fim da
Copa do Mundo. Esportes 8

Estudo aponta
baixa de B12 na
população idosa
Idosos têm consumido menos vi-
tamina B12 do que o corpo preci-
sa, mesmo quando exames apon-
tam normalidade. Essência 15

“Wilder será o novo governador
de Goiás”, diz Valdemar Costa Neto
O PL oficializou, na noite desta segunda, o senador Wilder Morais como
candidato ao governo. A convenção estadual confirmou Ana Paula Rezende
como candidata a vice-governadora, Gustavo Gayer e Oséias Varão ao
Senado. “Tenho a convicção de que você vai ultrapassar todas as barreiras
e vencer esta eleição”, disse o presidente nacional do PL a Wilder. Política 5

Celina: “BRB está
em recuperação;
falta a assinatura”
A crise que envolve o BRB deve
ser um dos principais temas da
disputa pelo Palácio do Buriti. A
governadora Celina Leão (PP-
DF) afirmou que o processo para
viabilizar o empréstimo junto
ao Fundo Garantidor de Crédito
(FGC), estimado em R$ 6,6 bi-
lhões, tem avançado. Política 6

Atrasos em voos
afetam milhões
de passageiros
Atrasos prolongados e cancela-
mentos estão entre os principais
problemas enfrentados por quem
viaja de avião. Dados indicam
que 18,5 mi de passageiros tive-
ram voos cancelados ou atrasados
por mais de 3 horas nos aero-
portos brasileiros. Essência 14

Super El Niño 
pode impulsionar
exportações do
Brasil para a China

A previsão de um Super El Niño para a safra 2026/27 pode alterar o
cenário do comércio agrícola internacional e ampliar a demanda
chinesa por produtos brasileiros, como soja, milho, carne bovina,
açúcar, café e citros. Com probabilidade de 81% de ocorrência e pico
previsto de setembro a novembro, fenômeno provoca impactos na
produção da China e pode gerar efeitos ao agro goiano. Economia 4

TSE abre urna 
e mostra sistema 
de votação ao vivo
O Tribunal Superior Eleitoral
protagonizou, nesta segunda-
feira (3), uma ação inédita para
apresentar à população o fun-
cionamento da urna eletrônica.
Pela primeira vez, a Corte abriu
e desmontou o equipamento ao
vivo durante uma transmissão
em rede nacional. Política 2

Um avião anfíbio de pequeno porte caiu no Lago Corumbá, em Caldas Novas. A aeronave transportava Antônio
Augusto Petreca, de 33 anos, e Rodrigo Luiz Sobral Amaducci, de 25 anos, resgatados após o acidente. Cidades 10

Fenômeno ameaça produção e pode elevar
demanda por carne, soja, milho, café e citros

Divulgação/CBM-GO

Divulgação/CBM-GO

O crescimento acelerado das despesas, empurrado pelo avanço de gastos com o setor público e a perda de ritmo
das receitas, contribuiu para que as contas do Estado voltassem a apresentar déficit no 3º bimestre. Econômica 4

Governo registra déficit pelo 2º bimestre consecutivo
CONTAS DO ESTADO

Júnior Guimarães

Avião anfíbio cai no Lago Corumbá e 2 pessoas são resgatadas
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2 n POLÍTICA

Thais Muniz

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) protagonizou, nesta
segunda-feira (3), uma ação
inédita para apresentar à po-
pulação o funcionamento da
urna eletrônica. Pela primeira
vez, a Corte abriu e desmontou
o equipamento ao vivo durante
uma transmissão em rede na-
cional, na qual mostrou os
principais componentes inter-
nos e explicou as camadas de
segurança utilizadas no siste-
ma eletrônico de votação. A
iniciativa marcou a abertura
da 1ª Semana Nacional do Sis-
tema Eletrônico de Votação,
que segue até sexta-feira (7)
com atividades em todo o País.

A demonstração ocorreu
na sede do TSE, em Brasília,
e foi conduzida pelo coorde-
nador de Tecnologia Eleitoral,
Rafael Azevedo. Cerca de 150
estudantes do Centro de En-
sino Médio Elefante Branco
acompanharam a apresenta-
ção presencialmente. Além
disso, o evento foi transmitido
por emissoras de televisão,
Tribunais Regionais Eleitorais
(TREs) e canais oficiais da Jus-
tiça Eleitoral.

Segundo o TSE, a proposta
é ampliar o conhecimento da

população sobre o sistema ele-
trônico de votação, esclarecer
dúvidas e apresentar, de forma
prática, os mecanismos de
transparência, auditoria e se-
gurança utilizados nas eleições
brasileiras. Em 2026, mais de
158 milhões de eleitores deve-
rão utilizar aproximadamente
563 mil urnas eletrônicas para
escolher seis cargos.

Como funciona 
Durante a apresentação, Ra-

fael Azevedo mostrou a placa-
mãe, as mídias que armaze-
nam os programas oficiais e o
componente responsável pela
gravação criptografada dos vo-
tos. “Quando abrimos a urna
eletrônica, mostramos que ela
é, ao mesmo tempo, simples
do ponto de vista físico e ex-
tremamente sofisticada em
suas camadas de segurança. É
uma forma didática de de-
monstrar como protegemos o
voto do eleitor e por que o sis-
tema é seguro”, afirmou.

O coordenador explicou
ainda que a Justiça Eleitoral
responde aos questionamentos
sobre o sistema com base em
auditorias, testes e na expe-
riência acumulada desde a
adoção da urna eletrônica.

Já o secretário de Tecnolo-

gia da Informação do TSE, Júlio
Valente, destacou que a trans-
parência faz parte da estratégia
da Corte para aproximar a so-
ciedade do processo eleitoral.

“Nosso trabalho é justamen-
te aprofundar a transparência
e, com isso, aprofundar a con-
fiança da população. Não existe
nada de misterioso ou secreto
na urna eletrônica. Pelo con-
trário. Abrimos o equipamento
para mostrar como ele funciona
e esclarecer dúvidas”, disse.

Durante a conversa com os
estudantes, Valente lembrou
que a urna eletrônica opera
totalmente desconectada da
internet. Segundo ele, o sistema
também passa por mais de 40
etapas de fiscalização e audi-
toria antes, durante e depois
das eleições.

O secretário explicou ain-
da que, ao fim da votação,
cada seção eleitoral gera o
Boletim de Urna, documento
público que registra o resul-
tado daquela seção. Depois
disso, apenas o resultado con-
solidado é transmitido, sem
qualquer identificação dos
votos individuais.

Estudantes
acompanharam
demonstração

O evento também reuniu o
ministro substituto do TSE,
Nauê Bernardo Pinheiro de
Azevedo, que estudou no Cen-
tro de Ensino Médio Elefante
Branco entre 2004 e 2006. Ao
conversar com os alunos, ele
ressaltou a importância da par-
ticipação eleitoral. “Quando

vocês votam, assumem a dire-
ção. Vocês são parte funda-
mental da tomada de decisões
democráticas e precisam com-
preender a importância da sua
participação”, afirmou.

A demonstração chamou
a atenção dos estudantes, es-
pecialmente daqueles que
participarão das eleições pela
primeira vez. Miguel Ferreira
de Farias, de 18 anos, contou
que chegou ao evento com
dúvidas sobre a segurança da
urna eletrônica. “Vir o pessoal
do TSE para explicar como
tudo funciona me dá mais
confiança. Minha principal
dúvida era sobre a segurança
da urna. Hoje saio daqui com
a certeza de que o equipa-
mento é seguro”, declarou.
(Especial para O HOJE)

Iniciativa marcou a abertura da 1ª Semana Nacional do Sistema Eletrônico de Votação

Demonstração inédita reuniu alunos,
autoridades e TVs para apresentar, na
prática, os mecanismos de segurança
e auditoria do equipamento

TSE abre urna eletrônica e mostra
como funciona sistema de  votação

Reprodução/TSE

Tigrinho pode ajudar a definir
com quem Republicanos fica

As igrejas de modo geral, as evangélicas em
particular e as neopentecostais especificamente
estão sofrendo com o “tigrinho”, o emaranhado de
jogos virtuais que viciam. São iguais às bets na vo-
racidade sobre o bolso dos apostadores. Em vez de
pagar o dízimo e dar as ofertas, parte dos fiéis pre-
fere o deles em dinheiro e, claro, perde o pouco
que tem. Por isso, a Igreja Universal não pode
sequer arriscar nas eleições: seu candidato a pre-
sidente da República é o que ganhar. E a governa-
dor? Idem. Também em Goiás? Inclusive.

Mesmo contando com favoritos nos dois mais
populosos Estados, Tarcísio de Freitas em São
Paulo e Cleitinho Azevedo em Minas Gerais, o Re-
publicanos está penando porque o 1º está nem aí
para o partido e o 2º desistiu de vez. É a única le-
genda do Centrão com viés religioso, parte de um
pacote com a igreja, o grupo de comunicação en-
cabeçado pela TV Record e o banco Digimais.
Todos, atualmente, em declínio. A diferença é
que o partido está num momento que só se repetirá
em quatro anos. São duas as suas alternativas: ou
ganhar ou vencer, daí a estratégia de decidir
apoiar quem já estiver eleito.

Será assim também para governador. Os can-
didatos a deputado vão fazer dobradinha com
Daniel Vilela (MDB) e seus senadores enquanto
houver expectativa de continuar no poder. Venti-
lou-se a possibilidade de cair, vão para o muro.
Apareceu chance clara de derrota, descem e ade-
rem ao novo líder, na velha máxima de dê o que
der, aconteça o que acontecer, estamos com os
vencedores. (Especial para O HOJE)

A saga de Flávio em busca de
uma vice chega ao Podemos

O xadrez partidário trocou de peças nos últimos anos.
O PSDB, protagonista de eleições presidenciais contra o
PT por 20 anos, perdeu espaço para o PL e definhou. O
MDB, dono do título de municipalista, foi atropelado pelo
PSD. Mas tem um partido que merece atenção e segue
tratado como figurante: o Podemos. Nascido Partido Tra-
balhista Nacional (PTN) pelas mãos de José de Abreu, pai
de Renata Abreu (Podemos-SP), reivindicou por anos pa-
rentesco com o PTN original de Jânio Quadros (1917-
1992), até mudar de nome, em 2017, embalado pela Lava
Jato, para Podemos, inspirado no espanhol homônimo.

Desde então, com exceção do PL com o bolsona-
rismo e do PSD com o fisiolo-

gismo, o Podemos
é, sem exagero, o
maior case de su-
cesso partidário da
última década. En-

trou em 2018 com 17 federais
e hoje soma 27, mais que si-
glas tradicionais como PSDB,
PDT e PSB. No Senado, seis

cadeiras, à frente das mesmas
três siglas. Com esse currículo,

é fácil entender por que Flá-
vio Bolsonaro
(PL) queria o

apoio do parti-
do, depois que

União Progressista e Republicanos bateram a porta na
cara. O problema é que Flávio comeu bola. Deveria ter fe-
chado esse acordo meses atrás, quando foi lançado pelo
pai, surfava na frente de Lula (PT) nas pesquisas, antes
do áudio com Daniel Vorcaro estourar no colo dele.

Agora o Podemos pode dizer “não”. Além do risco de
embarcar numa candidatura que pode perder, e deixar
Renata Abreu, cotada a vice, sem cargo, o apoio a Flávio
azedaria alianças regionais, sobretudo no Nordeste, onde
o partido caminha de mãos dadas com o PT. Esse isolamento
custa caro, principalmente no relógio. Só com o PL, Flávio
terá 4 minutos e 20 segundos de tempo de TV e rádio
contra 5 minutos e 32 segundos de Lula. Com o Podemos
na coligação, a conta melhora para 4 minutos e 47 segundos
contra 5 minutos e 13 segundos do petista. Pouco mais de
um minuto de diferença, mas em campanha tão polarizada
cada segundo conta. E Flávio, ao perder a janela certa para
negociar, perdeu a chance de reduzir essa distância.

Rebeldia contra o PL-DF
Partidos importantes e aliados da

governadora do Distrito Federal, Celina
Leão (PP), não estão nada satisfeitos
com a chapa puro-sangue anunciada
pelo PL do DF. O primeiro a colocar o
pé na porta foi o Podemos, que conta
com um generoso tempo de rádio e TV.
Na avaliação de suas lideranças, apoiam
Celina, mas não concordam em ceder
espaço para eleger a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro a senadora tendo
seu irmão como primeiro suplente. O
mesmo acontece com Bia Kicis, também
do PL, que indicou o filho como primeiro
suplente. Diante desse enrosco, avaliam
que serão apenas escolhas para eleger
“um grupo sem afinidade com a gente”,
alerta um candidato a deputado pelo
Podemos do DF.

Casa cheia
A convenção do PL ocorreu nesta se-

gunda-feira (3), um dia de pouco glamour,
mas nem isso desanimou a militância, que
lotou o diretório do partido em Goiânia,
com direito a lideranças do interior que
fizeram bonito. Segunda-feira de expe-
diente para uns, de festa para outros.

Valdemar presente
A presença de Valdemar Costa Neto na

Convenção Estadual do PL é o recado que
interessa. Quando o cacique nacional atra-
vessa o País numa segunda-feira, deixa
claro que Wilder Morais (PL) e Ana Paula
Rezende (PL) estão entre as principais
apostas do partido.

Mayara no jogo
A ex-primeira-dama do DF, Mayara

Noronha (Podemos), que voltou a usar
o nome de solteira após divórcio com
Ibaneis Rocha, teve seu nome confirmado
na convenção do partido para a vaga de
deputada federal. A legenda tem até esta
quarta-feira (5) para encaminhar a do-
cumentação à Justiça Eleitoral e tudo
indica que ela será uma das principais
puxadoras de votos.

Renato Ribeiro – O pré-candidato a deputado federal pelo PL de
Catalão, produtor rural Renato Ribeiro, ao ser indagado sobre a
‘guerra’ entre os pré-candidatos a deputados estaduais da base de
Daniel Vilela (MDB), resumiu em frase: “Não entro em briga alheia”.

Roberto Gardinalli/Agência Enqua

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Deepfake vai dar cadeia? Desafio de
responsabilizar o uso criminoso da IA
Max Kolbe

A inteligência artificial deixou de ser uma
tecnologia restrita a laboratórios, universidades
e grandes empresas. Hoje, qualquer pessoa com
um celular e acesso à internet consegue criar
imagens, vídeos e áudios extremamente realistas
em poucos minutos. Essa democratização trouxe
avanços importantes para a educação, a comu-
nicação, a saúde e diversos setores da economia.
Ao mesmo tempo, abriu espaço para um fenô-
meno que preocupa autoridades, especialistas e
a sociedade: a utilização de deepfakes para
aplicar golpes, disseminar desinformação e violar
direitos fundamentais.

Nos últimos meses, o tema ganhou ainda mais
relevância com a tramitação, no Congresso Na-
cional, de propostas legislativas que pretendem
estabelecer regras específicas para o uso da inte-
ligência artificial na criação de con-
teúdos falsificados. O debate é opor-
tuno porque a legislação brasileira
ainda enfrenta dificuldades para
acompanhar a velocidade com que
essas tecnologias evoluem.

É importante compreender que
um deepfake não é apenas uma
montagem comum. Trata-se de um
conteúdo produzido por inteligên-
cia artificial capaz de reproduzir
com impressionante fidelidade a
imagem, a voz, os gestos e até as
expressões faciais de uma pessoa.
Em muitos casos, o resultado é tão
convincente que se torna pratica-
mente impossível para o público
identificar, sem auxílio técnico, que
aquele material foi manipulado.

Esse avanço tecnológico trouxe
benefícios inegáveis. Empresas uti-
lizam inteligência artificial para
automatizar processos, melhorar
o atendimento ao consumidor e aumentar a pro-
dutividade. Na medicina, algoritmos auxiliam
em diagnósticos mais rápidos. Na educação, fer-
ramentas inteligentes personalizam o aprendi-
zado. No Direito, já existem sistemas capazes de
auxiliar pesquisas jurídicas e organizar grandes
volumes de informações.

Entretanto, a mesma tecnologia que impulsiona
a inovação também passou a ser utilizada para fi-
nalidades ilícitas. Hoje já existem registros de cri-
minosos utilizando vozes clonadas para solicitar
transferências bancárias, vídeos manipulados
para aplicar golpes financeiros, falsificação de
declarações atribuídas a autoridades públicas,
criação de conteúdos íntimos falsos e campanhas
de desinformação que atingem diretamente a
honra e a credibilidade das vítimas.

Diante desse cenário, cresce a discussão sobre
a necessidade de criar mecanismos específicos de
responsabilização. A intenção não é impedir o
desenvolvimento tecnológico nem limitar a utili-
zação legítima da inteligência artificial. O objetivo
é estabelecer parâmetros claros para identificar
quando a tecnologia deixa de ser uma ferramenta
de inovação e passa a ser utilizada como instru-
mento para a prática de ilícitos.

Esse talvez seja o maior desafio do legislador.
Não basta simplesmente criar novos tipos penais.
É preciso construir normas que protejam direitos
fundamentais sem inviabilizar pesquisas, inves-
timentos e soluções inovadoras desenvolvidas por
empresas, universidades e centros de tecnologia.
Uma legislação excessivamente restritiva pode
comprometer a competitividade do país em um
setor estratégico para a economia global.

Ao mesmo tempo, ignorar os riscos também
não é uma opção. A facilidade com que con-
teúdos manipulados são produzidos e compar-
tilhados exige respostas jurídicas proporcionais
aos danos que podem causar. A imagem, a
honra, a identidade e até a confiança nas in-
formações circuladas na internet passaram a
depender de mecanismos de proteção compa-
tíveis com essa nova realidade digital.

Outro ponto que merece atenção é a falsa sen-
sação de anonimato proporcionada pelo ambiente
virtual. Muitas pessoas acreditam que, por utilizar
uma plataforma de inteligência artificial, deixam
de ser responsáveis pelos conteúdos que produzem
ou compartilham. Esse entendimento está equi-
vocado. A tecnologia não substitui a responsabili-
dade humana. Quem cria, divulga ou utiliza um
deepfake para enganar terceiros, causar prejuízos
ou violar direitos pode responder civilmente e,

dependendo da legislação aplicável
e das circunstâncias do caso, tam-
bém na esfera penal.

É igualmente importante com-
preender que nem todo conteúdo
produzido com inteligência artifi-
cial representa uma conduta ilícita.
Existem aplicações legítimas para
entretenimento, publicidade, pro-
dução audiovisual, educação e cria-
ção artística. A análise jurídica de-
penderá sempre da finalidade do
conteúdo, da existência de con-
sentimento da pessoa retratada,
do potencial de induzir terceiros
ao erro e dos prejuízos efetiva-
mente causados.

Além da legislação, outro fator
será determinante para enfrentar
esse desafio: a educação digital.
A sociedade precisará desenvolver
um olhar cada vez mais crítico
sobre os conteúdos consumidos

nas redes sociais e plataformas digitais. Durante
décadas, aprendemos que uma fotografia ou um
vídeo representavam uma prova confiável da
realidade. Hoje, essa premissa deixou de ser ab-
soluta. A inteligência artificial tornou possível
criar situações que jamais aconteceram, utili-
zando a imagem e a voz de pessoas reais com
elevado grau de realismo.

Isso exige uma mudança cultural. Verificar
a origem da informação, desconfiar de conteú-
dos sensacionalistas, confirmar fontes e com-
preender o funcionamento básico dessas tec-
nologias serão atitudes cada vez mais impor-
tantes para reduzir os impactos da desinfor-
mação e dos golpes digitais.

A inteligência artificial continuará transfor-
mando profundamente a sociedade, os negócios
e as relações humanas. Essa evolução não deve
ser encarada como uma ameaça, mas como
uma oportunidade de desenvolvimento. Para
que isso aconteça de forma segura, será indis-
pensável construir um ambiente em que ino-
vação, responsabilidade e proteção de direitos
caminhem lado a lado.

O futuro não será
definido apenas pela
capacidade das máqui-
nas de gerar conteúdos
cada vez mais sofisti-
cados, mas pela capa-
cidade das pessoas e
das instituições de uti-
lizar essa tecnologia
com ética, transparên-
cia e responsabilidade.

Max Kolbe é advogado,
empresário e professor de
Direito Constitucional

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Um tribunal

constitucional que

decide todos os dias

temas de grande

repercussão social

há de aceitar, 

como natural, 

que suas decisões

sejam debatidas,

analisadas e, por

vezes, contestadas

pela opinião pública”

Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta segunda-
feira (3), ao declarar que a Corte está
aberta a críticas da opinião pública.
Fachin discursou na abertura da ses-
são desta tarde, que marcou a reto-
mada dos trabalhos do segundo
semestre após o recesso de julho. Se-
gundo o presidente, o Supremo consi-
dera “natural” que suas decisões
sejam contestadas. Para Fachin, a
“força institucional” do STF reside na
capacidade de conviver com a crítica,
sem perder o poder de exercer suas
funções. “Essa tensão, quando exer-
cida dentro dos limites republicanos,
não fragiliza a instituição, ao contrá-
rio, a fortalece, e fortalece a democra-
cia”, comentou. Por fim, o ministro
também reconheceu que a Corte tem
“desafios a superar”. (ABr)

@g.ohoje
O partido Missão oficializou, neste sá-
bado, a candidatura de Renan Santos à
Presidência da República. Em seu dis-
curso durante a convenção, o empre-
sário e fundador do Movimento Brasil
Livre (MBL) fez críticas ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e ao sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL), também can-
didatos ao Palácio do Planalto. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Nilce Fernandes (@nilcefern)

@jornalohoje
O MDB oficializou neste sábado (1º) o
apoio à candidatura da governadora
do Distrito Federal, Celina Leão (PP), à
reeleição nas eleições de 2026. A deci-
são foi tomada durante a convenção
regional da legenda, que encerrou o
processo de definição interna do par-
tido. O ex-governador Ibaneis Rocha
(MDB), que abriu mão da disputa por
uma vaga no Senado, não participou
do evento. Libanes e Celina se distan-
ciaram após atritos nos últimos meses.
Leia a matéria completa em ohoje.com. 
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O crescimento mais acelerado das des-
pesas, empurrado pelo avanço de gastos ge-
rais com o setor público em seu conjunto, e
a perda de ritmo das receitas contribuíram
para que as contas do Estado voltassem a
apresentar déficit no terceiro bimestre deste
ano, revertendo o resultado positivo alcan-
çado em igual período do ano passado. Entre
maio e junho deste ano, de acordo com
dados do relatório resumido da execução
orçamentária, as receitas primárias totais,
excluídas aquelas de caráter financeiro,
anotaram variação de apenas 1,60% em ter-
mos nominais frente ao mesmo bimestre
de 2025, variando de R$ 8,058 bilhões para
quase R$ 8,187 bilhões, indicando queda
real de 3,6% quando considerada a inflação
de 5,41% acumulada em 12 meses em Goiâ-
nia, no acompanhamento do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

As despesas, ao contrário, aumentaram
a um ritmo de 10,89% entre aqueles dois bi-
mestres, apontando um crescimento real
de quase 5,2% no período, saindo de R$
7,863 bilhões para pouco mais de R$ 8,718
bilhões. Para comparação, enquanto as re-
ceitas anotaram variação de R$ 129,067 mi-
lhões em valores absolutos, as despesas au-
mentaram em R$ 855,868 milhões. A maior
contribuição nesta linha veio dos demais
gastos correntes, incluindo compromissos
efetivamente pagos e restos a pagar proces-
sados e não processados também pagos.

As demais despesas correntes, portanto,
aumentaram 20,52% no mesmo intervalo,

saltando de R$ 2,466 bilhões para R$ 2,972
bilhões, significando um desembolso adi-
cional de R$ 506,052 milhões, correspon-
dendo a pouco mais de 59,1% do incremento
registrado para o total das despesas. A folha
de pessoal, seguindo os mesmos critérios,
apresentaram variação nominal de 3,40%
(em queda real de pouco mais de 1,9%),
saindo de alguma coisa inferior a R$ 4,010
bilhões para R$ 4,146 bilhões – ou seja, em
torno de R$ 136,550 milhões adicionais (re-
presentando menos de 16% do aumento
das despesas primárias totais).

Virada de sinais
O resultado primário, mais uma vez

com exclusão de juros e amortizações sobre
a dívida estadual, registrou uma virada de
sinais, deixando para trás um saldo positivo
de R$ 195,282 milhões no terceiro bimestre
de 2025 para um déficit de R$ 531,519 mi-
lhões em igual período deste ano. A mu-
dança correspondeu a uma diferença de
R$ 726,801 milhões. Mas, de toda forma,
houve alguma melhora em relação ao dé-
ficit primário de R$ 834,231 milhões reali-
zado no segundo bimestre deste ano. Mais
concretamente, observou-se uma redução
de 36,29%. O déficit acumulado entre março
e junho deste ano atingiu R$ 1,366 bilhão,
o que se compara com um déficit de R$
729,955 milhões nos mesmos quatro meses
do ano passado, numa elevação nominal
de nada menos do que 87,10% (perto de
R$ 635,795 milhões a mais).

2 Além da folha de salários,
que sofreu perda real, os in-
vestimentos foram igualmen-
te sacrificados, com sua va-
riação limitada a 2,93% no-
vamente na comparação
com o terceiro bimestre do
ano passado. Descontada a
inflação, o dado sugere uma
redução de 2,35% em valores
atualizados pelo Índice de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). Em dados nomi-
nais, quer dizer, sem atuali-
zação, os valores investidos
pelo Estado variaram de R$
821,704 milhões entre maio
e junho de 2025 para R$
845,754 milhões nos mesmos
meses deste ano. 
2 De todo modo, os núme-
ros oficiais indicam alguma
recuperação frente aos R$
797,225 milhões investidos
em março e abril deste ano.
Nessa comparação, registrou-
se elevação de 6,09%. Esse
ganho relativo, como se verá,
contribuiu apenas para limi-
tar as perdas registradas ao
longo do primeiro semestre
na conta do investimento, a
despeito das demandas em
geral observadas em tempos
de eleições.
2 As tendências ao longo
da primeira metade deste
ano, ao contrário, ainda re-
fletem o aperto mais intenso
realizado nos primeiros me-
ses deste ano, mas em seguida
parcialmente revertido. Entre
janeiro e junho, as receitas
primárias apresentaram va-
riação nominal de 4,94% en-
tre 2025 e 2026, avançando
de R$ 22,715 bilhões para R$
23,838 bilhões, num ganho

de R$ 1,123 bilhão. O número
sugere uma leve redução de
0,45% depois de descontada
a inflação, numa estimativa
ainda preliminar.
2 O avanço foi impulsio-
nado principalmente pelo
aumento nominal de 13,68%
na arrecadação líquida do
Imposto sobre a Comercia-
lização de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), que cresceu de
R$ 8,584 bilhões para R$
9,758 bilhões, num ganho de
R$ 1,174 bilhão. Quando des-
contada a inflação, em prin-
cípio, o aumento real apro-
xima-se de 7,85%.
2 A despeito daquela alta,
as receitas primárias corren-
tes tiveram seu avanço limi-
tado a 4,76% (baixa de 0,62%
quando descontada a infla-
ção) e variaram de R$ 21,044
bilhões para R$ 22,045 bilhões
(num incremento de pouco
mais de R$ 1,0 bilhão).
2 As despesas primárias to-
tais anotaram variação nomi-
nal de 4,06% no semestre, su-
gerindo perda real próxima
de 1,28%. A valores não atua-
lizados, os gastos efetivamente
pagos, somados a restos a pa-
gar processados e não proces-
sados também pagos, soma-
ram R$ 24,630 bilhões nos seis
meses iniciais deste ano, diante
de R$ 23,669 bilhões em igual
período do ano passado, em
valores arredondados.
2 Como os dados mostram,
o ganho na ponta das receitas
ficou levemente acima do in-
cremento registrado pelas
despesas primárias, em nú-
meros absolutos, já que cor-
responderam a um acréscimo

de R$ 961,670 milhões. Essa
diferença produziu uma re-
dução nominal de 16,90% no
déficit primário, saindo de
R$ 953,568 milhões no pri-
meiro semestre do ano pas-
sado para R$ 792,415 milhões
(em torno de R$ 161,153 mi-
lhões a menos). Para relem-
brar, no primeiro quadrimes-
tre, a queda havia sido muito
mais acentuada, num tombo
de 77,29%.
2 A folha de pessoal expe-
rimentou elevação de 5,51%
no semestre analisado, avan-
çando de R$ 11,481 bilhões
no ano passado para R$
12,114 bilhões aproximada-
mente, em torno de R$
632721 milhões a mais. As
demais despesas correntes,
com a aceleração observada
no terceiro bimestre, termi-
naram a primeira metade
deste ano num recuo de
0,97% – lembrando que ha-
viam encolhido 9,80% no pri-
meiro quadrimestre.
2 Entre janeiro e junho des-
te ano, os demais gastos cor-
rentes acumularam perto de
R$ 8,379 bilhões, num corte
de R$ 81,649 milhões em re-
lação aos R$ 8,461 bilhões
dispendidos nos mesmos seis
meses do ano passado. O in-
vestimento de fato pago na-
queles períodos ainda man-
teve-se ligeiramente abaixo
dos valores desembolsados
em 2025, recuando de R$
2,068 bilhões para R$ 2,046
bilhões, quer dizer, uma bai-
xa nominal de 1,08% (quase
6,5% menor, quando consi-
derada a inflação do período).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Governo registra déficit pelo
segundo bimestre consecutivo 
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Anna Salgado

A previsão de um Super El Niño para a safra 2026/27
pode alterar o cenário do comércio agrícola interna-
cional e ampliar a demanda chinesa por produtos bra-
sileiros, incluindo soja, milho, carne bovina, açúcar,
café e citros. Com probabilidade de 81% de ocorrência
e pico previsto entre setembro e novembro de 2026, o
fenômeno climático já provoca impactos sobre a pro-
dução agrícola na China e pode gerar efeitos diretos
para o agronegócio brasileiro e goiano. O El Niño deste
ciclo é classificado por especialistas como um Super El
Niño devido ao aquecimento das águas do Oceano
Pacífico em mais de 2°C acima da média. Na China, o fe-
nômeno tem provocado extremos climáticos que afetam
importantes regiões produtoras.

No norte e no leste do país, uma onda de calor
ameaça a produtividade de culturas como milho, arroz
e algodão. Segundo relatórios meteorológicos, províncias
como Liaoning podem registrar temperaturas de até
38°C, enquanto Xinjiang, principal polo produtor de al-
godão do país, pode atingir 50°C. O estresse térmico e a
seca em determinadas áreas podem reduzir a produção
de algodão em Xinjiang em até 5% neste mês. A província
de Shandong, responsável por cerca de 10% da produção
nacional de milho, também prevê perdas devido às tem-
peraturas persistentes acima de 35°C.

No sul da China, o excesso de chuvas e o encharca-
mento do solo aumentam o risco de doenças fúngicas,
como a brusone do arroz, afetando a produção agrícola.
A economista Greice Guerra afirma que o país enfrenta
um cenário marcado por tufões, inundações e danos à
produção, o que tende a ampliar a necessidade de im-
portação de alimentos e commodities agrícolas. Segundo
Greice Guerra, a redução da produção chinesa pode
elevar a demanda por produtos brasileiros, especialmente
soja, milho, açúcar, café, citros e carne bovina. O Brasil
e a Argentina foram classificados pela Oxford Economics
como regiões menos vulneráveis à inflação de alimentos
provocada pelo El Niño, o que pode favorecer as expor-
tações durante o período. 

A expectativa é que uma eventual redução da oferta
chinesa aumente a necessidade de importação de com-
modities agrícolas, ampliando o espaço para fornecedores
internacionais. Nesse cenário, o Brasil pode ganhar par-
ticipação nas vendas externas, especialmente em produtos
nos quais já possui posição consolidada como um dos
principais exportadores mundiais. A economista ressalta,
no entanto, que o Brasil também deverá enfrentar os
efeitos do fenômeno climático. No Centro-Oeste, a tendência
é de chuvas irregulares e temperaturas acima da média,
condições que podem prejudicar o plantio da safra prin-
cipal e reduzir a janela da segunda safra de milho.

O analista técnico do GETEC/Faeg, Lucas Lopes, afirma
que a principal preocupação para Goiás é a desunifor-
midade do plantio. “A irregularidade das chuvas pode
comprometer a emergência das plantas e, em casos se-
veros, exigir o replantio, elevando os custos de produção”,
explica. Segundo Lopes, as temperaturas elevadas também
aceleram a perda de umidade do solo por evapotranspi-
ração, ampliando o estresse hídrico das plântulas. Em
Goiás, a relação comercial com a China é considerada
estratégica. O país asiático absorve cerca de 51% das ex-
portações totais goianas, com destaque para soja e carne
bovina. De acordo com Greice Guerra, caso os produtores
consigam mitigar os efeitos climáticos locais, o aumento
da demanda chinesa poderá compensar parte das osci-
lações na produtividade da safra 2026/27.

O cenário financeiro também representa um desafio
para o setor. Segundo a economista, os produtores rurais
iniciam a safra sob pressão de elevado endividamento e
de taxas de juros altas, com a Selic mantida em 14,25%.
A possível redução da oferta global de grãos pode elevar
o custo das rações animais, pressionando os preços da
pecuária bovina e da avicultura. Entre as medidas apon-
tadas por Greice Guerra para reduzir os impactos do
Super El Niño estão investimentos em mecanização, se-
mentes tolerantes ao calor e ferramentas de agricultura
de precisão para conservação da umidade do solo e me-
lhoria da germinação. A economista também destaca a
importância da gestão de risco por meio de mecanismos
de proteção. (Especial para O HOJE)

As projeções do mercado
financeiro para a economia
brasileira voltaram a ser revi-
sadas. De acordo com o Boletim
Focus, publicado pelo Banco
Central, a expectativa para a
taxa Selic ao fim de 2026 caiu

de 14% para 13,75%, marcando
a primeira redução nas previ-
sões desde março deste ano.

Atualmente, a taxa básica
de juros está em 14,25%, defi-
nida pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) na reunião

de junho. Com a nova projeção,
o mercado espera ao menos
um corte nos juros até dezem-
bro. A próxima reunião do Co-
pom está marcada para os dias
4 e 5 de agosto. (Luma Silvei-
ra, especial para O HOJE)

Mercado reduz previsão da Selic
pela primeira vez em cinco meses

Super El Niño
pode impulsionar
exportações
brasileiras 
para a China 

Aquecimento das águas do Pacífico pode alterar mercado
global de commodities e influenciar o agronegócio goiano 

Divulgação/ABr
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Bruno Goulart

Com a sede tomada por
apoiadores e lideranças polí-
ticas, o PL oficializou, na noite
desta segunda-feira (3), o se-
nador Wilder Morais como
candidato ao Governo de
Goiás. A convenção estadual,
realizada no Setor Oeste, em
Goiânia, também confirmou
Ana Paula Rezende como can-
didata a vice-governadora e
os nomes do deputado federal
Gustavo Gayer e do vereador
Oséias Varão para a disputa
pelo Senado.

As cores verde e amarelo
predominaram entre os parti-
cipantes. Centenas de pessoas
acompanharam o evento, que
lotou as áreas internas e ex-
ternas da sede estadual do par-
tido. Além da chapa majoritá-
ria, foram aprovadas as can-
didaturas do PL para a Assem-
bleia Legislativa de Goiás e
para a Câmara dos Deputados.

Presidente nacional
O encontro contou com a

presença do presidente nacio-
nal do PL, Valdemar Costa
Neto. Em seu discurso, o líder
do partido colocou a estrutura
nacional da legenda à disposi-
ção da campanha em Goiás e
afirmou acreditar na vitória
de Wilder. “Tenho a convicção
de que você vai ultrapassar
todas as barreiras e vencer
esta eleição. Wilder Morais

será o novo governador de
Goiás”, declarou.

Também participaram da
convenção o vice-presidente
do PL em Goiás e candidato a
deputado federal, Fred Rodri-
gues, e o vereador por Apare-
cida de Goiânia Dieyme Vas-
concelos, candidato a depu-
tado estadual. Estiveram pre-
sentes ainda nomes que bus-
cam a reeleição, como a de-
putada federal Magda Mofatto
e os deputados estaduais Ma-
jor Araújo e Amauri Ribeiro,
além de prefeitos, vereadores
e representantes de diferentes
regiões do Estado.

Gayer pede envolvimento
da militância

Durante o discurso, Gustavo
Gayer pediu que a militância
se envolva não apenas na dis-
puta pelo Governo de Goiás e
pelo Senado, mas também nas
campanhas dos candidatos a
deputado estadual e federal.
Segundo o parlamentar, a elei-
ção de uma bancada numerosa
será necessária para ampliar
a força política do partido no
Estado e em Brasília.

“Deem todo o seu suor nas
campanhas para deputado
estadual e federal”, afirmou
Gayer. O candidato ao Senado
também defendeu que as li-
deranças e os apoiadores le-
vem os nomes de Wilder e
do candidato à Presidência
da República, Flávio Bolso-
naro, aos municípios goianos.
“Vamos levar, dia e noite, a
todos os cantos deste Estado,
o nome do nosso futuro go-
vernador”, disse.

Flávio Bolsonaro
participou por vídeo

Flávio Bolsonaro participou
da convenção por meio de um
vídeo exibido aos presentes.
Na gravação, o presidenciável
destacou a formação da chapa
majoritária do PL em Goiás e
a necessidade de o partido ele-
ger representantes para a As-
sembleia Legislativa, a Câmara
dos Deputados e o Senado.

“Para o Senado, temos
Gayer e Oséias Varão, dois no-
mes muito preparados”, afir-
mou. Flávio também disse es-
tar confiante nas chapas pro-
porcionais e pediu unidade ao

grupo. “Quando o time joga
unido, quem vence é o Brasil
e quem ganha é o povo brasi-
leiro”, declarou.

Wilder
Após a oficialização da can-

didatura, Wilder afirmou ao
O HOJE que pretende ampliar
sua presença junto ao eleito-
rado e apresentar as propostas
construídas pelo grupo. Ques-
tionado sobre ainda ser pouco
conhecido por uma parcela da
população, o senador disse que
a maior exposição ocorrerá a
partir desta nova etapa.

“Agora é o momento em
que as pessoas vão decidir, es-
cutar e ver a proposta de cada
um dos candidatos”, afirmou.
Segundo Wilder, o trabalho
político já era realizado, mas
sem uma preocupação maior
com a divulgação de sua ima-
gem. “Nós já trabalhamos mui-
to, mas nunca fizemos questão.
Agora vamos começar a tra-
balhar essa comunicação”,
acrescentou.

Wilder também informou
que intensificará as viagens
pelo interior. A primeira agenda

após a convenção será em Aná-
polis. Depois, o grupo seguirá
para municípios do Entorno do
Distrito Federal e para outras
regiões de Goiás. “Nós já esta-
mos visitando vários municí-
pios. Vamos estar rodando o
Estado de Goiás”, disse.

Ana Paula
Candidata a vice-governa-

dora, Ana Paula Rezende afir-
mou ao O HOJE que aceitou o
convite após apresentar a Wil-
der duas prioridades para um
eventual governo: a retomada
dos mutirões e o fortalecimen-
to de uma política habitacional
voltada às famílias que mais
precisam.

“Eu queria que voltassem
os mutirões, porque acho que
é uma forma de levar o gover-
no para perto de todos”, de-
clarou. Filha do ex-governador
Iris Rezende, Ana Paula disse
ainda que pretende recuperar
o caráter social dos programas
de moradia. “Pedi que as casas
fossem entregues às pessoas
que realmente precisam. Isso
é dignidade”, completou. (Es-
pecial para O HOJE)

Evento contou com presença do presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto, e com a participação de Flávio Bolsonaro por meio de vídeo

Desde a homologação de
sua candidatura à Presidência
da República no dia 25 de ju-
lho, o senador e candidato ao
Palácio do Planalto, Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), tem con-
centrado as articulações nas
negociações para definir
quem ocupará a vice na chapa
dos liberais. A demora na re-
solução do impasse é fruto do
recuo do Centrão de embarcar
no projeto presidencial chefia-
do pelo filho 01 do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Desde
o anúncio de que Flávio seria
o nome do bolsonarismo para
a disputa presidencial, o PL ar-
ticula uma aproximação dos
partidos com maior represen-
tação no Congresso Nacional. 

Entretanto, os supostos en-
volvimentos do senador com o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro e
a liderança do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) nas
pesquisas eleitorais afastaram
os partidos de centro da candi-
datura de Flávio. As legendas
caminham para a neutralidade,
com exceção do PSD, que lançou
o ex-governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, para a disputa.
Apesar da posição de neutrali-

dade, a direção do PL e Flávio
continuam a procurar as legen-
das do Centrão na busca por
uma vice. O primeiro nome que
recebeu um convite formal foi
a senadora Tereza Cristina (PP-
MS). Ex-ministra da Agricultura
no governo Bolsonaro, a parla-
mentar chegou a aceitar o con-
vite, porém, foi barrada pelo
PP, que optou por manter a
neutralidade nas eleições pre-
sidenciais de outubro.

Na última segunda-feira (3),
porém, a parlamentar não des-
cartou totalmente a possibili-
dade. Após reafirmar a posição
de neutralidade do partido, Te-
reza foi questionada se ainda
havia espaço para mudanças
na posição da legenda, durante
coletiva após um evento na
Federação das Indústrias de
São Paulo (Fiesp). “Tem, até a
hora final, tem espaço”, disse. 

O PL ainda mira duas cota-
das de diferentes partidos: a
ex-presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Daniella Mar-
ques (Republicanos), e a de-
putada federal e presidente
nacional do Podemos, Renata
Abreu. Daniella passou a ser
cotada desde que assumiu a

coordenação de propostas da
área econômica da campanha
do senador. A ex-presidente
da Caixa é tida como próxima
de Flávio em eventos da pré-
campanha do senador e parti-
cipa do núcleo de trabalho que
ajuda o parlamentar na ela-
boração do plano de governo.

O que afasta Daniella da vice
de Flávio é tanto a neutralidade
do Republicanos quanto a des-
confiança de alguns quadros
do PL. O partido presidido na-
cionalmente pelo deputado fe-
deral Marcos Pereira (SP) dá

sinais de que, assim como o PP,
não irá rever sua decisão. Se-
gundo o jornal O Globo, Pereira
comunicou a Flávio que 17 dos
27 diretórios estaduais do par-
tido são a favor da neutralidade.
Dentro do PL, caciques do par-
tido veem com desconfiança
uma composição com Daniella,
em razão da inexperiência po-
lítica e por acreditarem que a
ex-presidente da Caixa não agre-
ga votos à chapa. Marques nun-
ca disputou eleição a qualquer
cargo eletivo.

Já a presidente do Podemos

afirmou, na última segunda
(2), que a decisão sobre uma
possível composição com Flá-
vio dependeria da Executiva
nacional do partido. “Essa é
uma decisão coletiva. Eu sou
uma pessoa de missão. Se o
grupo entender que é impor-
tante para crescimento de par-
tido, essa é uma decisão que
vai ser tomada em grupo”, dis-
se Renata após a convenção
estadual da sigla em São Paulo.
Caso as coligações nacionais
não avancem, o PL considera
para a vice a deputada federal
Júlia Zanatta (SC) ou a deputa-
da federal Priscila Costa (SC).
Zanatta é defendida pelo ex-
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro. Porém, o fato da par-
lamentar ter como base elei-
toral uma região já com forte
apelo bolsonarista pode pre-
judicá-la na corrida para com-
por a chapa com o senador. 

Já Priscila é próxima de Mi-
chelle. Vereadora por Fortaleza
até assumir uma cadeira na
Câmara, é vista como alterna-
tiva para ampliar o apelo entre
o eleitorado nordestino e mu-
lheres. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Demora na resolução do impasse é fruto do 
recuo do Centrão de embarcar no projeto de Flávio

Partido oficializa
Ana Paula Rezende
como vice, Gustavo
Gayer e Oséias
Varão ao Senado,
além das chapas
para deputado
estadual e federal,
com presença 
do presidente
nacional 
do partido

“Wilder será o novo governador de
Goiás”, diz Valdemar em convenção

Maju Soares/O HOJE

Geraldo Magela/Agência Senado

Flávio corre contra o tempo para definir vice mulher
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Senador diz que precisa cuidar da 
saúde emocional após perda do irmão

O senador Cleitinho Azevedo (Republicanos-MG)
anunciou nesta segunda-feira (3) que está fora da disputa
pelo Governo de Minas Gerais nas eleições deste ano. A
decisão foi divulgada em um vídeo publicado nas redes
sociais após reunião, em Brasília, com o presidente na-
cional do Republicanos, deputado Marcos Pereira (SP),
e o dirigente estadual da sigla, deputado Euclydes Pet-
tersen. Emocionado, o parlamentar afirmou que pretende
priorizar a recuperação da própria saúde antes de as-
sumir novos desafios políticos. 

Durante o pronunciamento, Cleitinho atribuiu a
decisão ao momento pessoal que atravessa desde a morte
do irmão mais novo, Matheus Azevedo, vítima de com-
plicações provocadas por uma leucemia. O senador afir-
mou que precisa cuidar de si antes de continuar dedicando
esforços à vida pública, justificativa que já havia sido
apresentada nas últimas semanas para adiar uma defi-
nição sobre a candidatura ao Palácio Tiradentes.

O anúncio encerra um período de incertezas dentro
do Republicanos. Na semana passada, a direção da le-
genda chegou a informar que o senador não concorreria
ao governo estadual, mas Cleitinho contestou publica-
mente a posição e afirmou que ainda tentaria reverter
a decisão em conversas com Marcos Pereira. Mesmo
após novas reuniões e do apoio declarado por lideranças
do PL, o impasse terminou com a desistência oficial do
parlamentar. (Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Cleitinho desiste
de disputar
Governo de
Minas Gerais

Ton Molina/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A crise que envolve o Banco
de Brasília (BRB) deve ser um
dos principais temas da disputa
eleitoral pelo Palácio do Buriti
em 2026. Durante a convenção
que oficializou sua candidatura
à reeleição, neste domingo (2),
a governadora Celina Leão (PP-
DF) afirmou que o processo
para viabilizar o empréstimo
junto ao Fundo Garantidor de
Crédito (FGC), estimado em R$
6,6 bilhões, tem avançado, mas
depende da conclusão de uma
etapa documental envolvendo
as instituições financeiras que
participarão da operação.

Celina Leão reforçou que o
acordo para viabilizar a recu-
peração do banco já foi homo-
logado pelo Supremo Tribunal

Federal (STF), em maio, e
aguarda a formalização das
garantias necessárias para a
conclusão do processo. “O BRB
está em fase de recuperação e
falta apenas a assinatura do
acordo. Está mais devagar por-
que quem comanda é o Banco
do Brasil, e ele está terminando
de pegar a documentação de
todos os bancos N1 que vão
participar do consórcio.”

A declaração foi dada em
meio às críticas de adversários
políticos sobre a situação fi-
nanceira da instituição. A go-
vernadora afirmou que o de-
bate sobre o futuro do BRB
precisa considerar o impacto

que uma eventual liquidação
do banco poderia provocar no
Distrito Federal.

“Os meus adversários são
tão irresponsáveis que fazem
campanha contra a nossa ci-
dade. Eles não imaginam o
que seria a liquidação de um
banco como esse. É preciso
lembrar que a previdência
dos servidores públicos está
dentro do BRB, assim como
programas sociais que depen-
dem da instituição.”

Celina também afirmou que
a preservação do banco é uma
questão estratégica para o DF
e criticou a postura de oposi-
tores que, segundo ela, têm

feito cobranças sem apresentar
alternativas. “Eles falam, mas
não trazem proposta e não tra-
zem solução. Nenhum deles
apresentou um caminho para
resolver essa situação. Eu tenho
sido a pessoa que busca alter-
nativas e trabalha para encon-
trar as soluções necessárias.”

Etapas técnicas
A governadora afirmou ain-

da que o processo de recupera-
ção do BRB está em andamento
e que o governo acompanha as
etapas técnicas para garantir a
continuidade da instituição.

O caso do banco deve ga-
nhar protagonismo durante a

campanha eleitoral, já que en-
volve um dos principais ativos
financeiros do Distrito Federal
e tem impacto direto sobre a
relação do governo com ser-
vidores públicos, programas
sociais e políticas de desenvol-
vimento econômico.

Durante o evento deste do-
mingo (2), Celina também con-
firmou que o Partido Liberal
(PL) irá oficializar apoio à sua
candidatura à reeleição. A
aliança com a legenda integra
a estratégia da governadora
de consolidar uma ampla base
política para a disputa pelo co-
mando do Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Celina também confirmou que o Partido Liberal (PL) irá oficializar apoio à sua candidatura à reeleição

Segundo Celina, 
o acordo para
viabilizar a
recuperação 
do banco já foi
homologado pelo
STF, em maio, 
e aguarda a
formalização 
das garantias
necessárias 
para a conclusão
do processo

“BRB está em recuperação e falta
apenas assinatura do acordo”

Reprodução/Facebook

Paraguai vem pra cima
O Governo do Paraguai atraiu tantas

multinacionais brasileiras, argentinas e
europeias que está sem energia para en-
tregar às novas plantas. Pedidos pendentes
da indústria a ser instalada chegam a
6.300 MW. Isso é mais do que a Usina
Itaipu entrega para o País. O caso foi man-
chete do “Última Hora” de Assunção no
sábado. A Coluna revelou há meses que o
Governo hermano tem atraído grandes
empresários brasileiros, os presenteando
com cidadania e facilitando instalações,
onde a carga tributária chega no máximo
a 15%. Além de marcas tradicionais já
com filiais no país vizinho, mais de 300
empresas daqui, de todos os portes, avaliam
operar no Paraguai de olho no eixo Chile-
China via Rota Bioceânica por terra. Eis o
maior desafio hoje: A trava do crescimento
está na demanda de energia. O Governo
do Paraguai já avalia internamente redis-
cutir com o do Brasil o contrato de distri-
buição da usina binacional.

O nome
O jovem Renan Jair, vereador em Bal-

neário Camboriú (SC), resolveu omitir o
1º nome na urna e aposta forte na eleição
para deputado federal como homônimo
do pai: se lançou descaradamente como
Jair Bolsonaro. Aliás, o clã, por ora, é a
família que mais tem gente disputando
cargos este ano. Tem Flávio (à Presidên-
cia), Carlos (ao Senado por SC), Jair Renan
e a mãe dos três mais velhos, Rogéria, a
federal pelo Rio.

De novo, os K
A derrubada do sigilo do inquérito da

PF sobre Jaques Wagner revela o que a Co-
luna tem citado. Volta a aparecer um Krus-
chewsky nos autos policiais. Nas mensagens,
o senador menciona o ex-diretor jurídico
do Master André Kruschewsky, que levou
R$ 22 milhões do banco. Ele é primo do
procurador e advogado de Daniel Vorcaro
na Bahia, Eugênio Kruschewsky, que transita
bem, muito bem no TJ do Estado.

INPP $obre Roda$
O MinC avisou à Coluna que os R$ 6 mi-

lhões para o “Cultura sobre Rodas”, liberado
pela pasta, vieram de emenda impositiva
do deputado federal Murillo Gouvea (PSDB-
RJ). A verba cairá na conta do Instituto Na-
cional de Políticas Públicas (INPP), entidade
privada comandada por um ex-dono de...
açaiteria. O projeto visa “formação técnica
e capacitação em produção audiovisual,
além da realização de sessões de cinema”. 

ABIN na linha
Entidades ligadas à Agência Brasileira

de Inteligência estão com expectativas em
alta, sobre acordo costurado entre os sena-
dores Nelsinho Trad (PSD-MS) e o presidente
da Casa, Davi Alcolumbre (União-AP) para
a votação do Marco Legal da Inteligência
(PL 6.423/25). Todas as grandes democracias
têm leis detalhadas de inteligência. O Brasil
tem uma lei de 1999 que criou órgãos, mas...
não criou regras. 

Negão do agro
Hélio Negão, que migrou do Rio, chegou

a Roraima como candidato ao Senado com
uma gafe de Magno Malta – que telefonou
em viva voz do palanque da convenção do
PL para Flávio Bolsonaro. O presidenciável
anunciou dia 22/7 a esposa do senador
Hiran Gonçalves (PP), Gerlane Baccarin,
como a vice de Artur Henrique (PL) candi-
dato ao Governo. Foi super rejeitada. E este
escolheu  Aroldo Cathedral (Novo). 

ESPLANADEIRA
#Casa das Cooperativas recebe na quinta

(6) 1ª edição do Ponto de Conexão no RIW.
#Alexandre Fonseca (CCIFB-RJ) moderará
painel sobre parcerias no RIW. #LavPop
planeja implementar 400 lavanderias em
SP até 2030. #Lance! e Olho na BET discutem
inovação, IA e transformação digital no
RIW. #Única latino-americana no ChinaJoy,
Moclick lança Bridge e expande na Ásia.
#Icatu Seguros amplia capital segurado
para R$ 150 mi, maior do mercado no País.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

As condições eram as me-
lhores, com a popularidade de
Ronaldo Caiado na faixa dos
90%, Daniel Vilela seria can-
didato a governador estando
no cargo, todos os poderes de
Goiás apoiando, inclusive os
religiosos. Aí, o tempo começou
a mudar. Caiado teve de deixar
o União Brasil e se filiar ao
PSD, um partido tão desfavo-
rável que seu maior aliado era
alguém contra o qual brigou
por décadas (Vilmar Rocha),
levando de brinde um senador
firme na palavra igual a gela-
tina (Vanderlan Cardoso), com
quem viveu grandes enroscos.
A briga pelo vice, que em ge-
ral é boa, tornou-se um pega
pra capar. O excesso de can-
didatos ao Senado, que tam-
bém costuma ser ótimo sinal,
pode resultar em defecções.
Chegou-se a dizer, em cima
do salto alto, que Daniel se
reelegeria no 1º turno. O ven-
to virou e pode ser que só vá
ao 2º como eleitor.

Raios e trovoada se inten-
sificaram quando o deputado
federal Zacharias Calil (então
no União Brasil) começou a
se sobressair para senador e
se disse interessado no cargo.
Logo, os levantamentos mos-
travam que seria o preferido
da classe média no Estado
inteiro, com fãs nos extremos
ideológicos e majoritário no

centro. Porém, havia um im-
pedimento: a chapa do go-
verno já estava lotada, pois
a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB) tentaria a mesma
Casa. Além disso, existia a
articulação para tirar do pá-
reo pelo governo o senador
Wilder Morais (PL), dando
ao também deputado federal
Gustavo Gayer (PL) a outra
vaga junto com Gracinha. De-
pois de receber muita facada
nas costas, o senador liberal
foi dado como desistente, o
PL ficaria com Daniel à ree-
leição, Gracinha e Gayer se-
nadores. Faltou combinar
com os russos, dançando a
balalaica com salto 15.

Calil, imediatamente,
procurou Wilder, 
que garantiu 
continuar na disputa

Calil, imediatamente, pro-
curou Wilder, que garantiu
continuar na disputa. Se o de-
putado do UB quisesse trocar
de sigla, poderia se abrigar
no PL quando chegasse a ja-
nela da infidelidade (o período
em que deputados e vereado-
res podem deixar a legenda
pela qual foram eleitos). Outro
que se manteve firme para o
Senado foi o ex-ministro Ale-
xandre Baldy, presidente re-

gional do PP e à época no co-
mando da Agência de Habita-
ção, um cargo de primeiro es-
calão do Governo Caiado. Em
2018, disseram para Baldy que
não havia espaço na chapa
de seu grupo, o de Marconi
Perillo, para seu candidato ao
Senado, Vanderlan Cardoso.
Não houve choro nem ranger
de dentes. Baldy catou Van-
derlan, enfiou-o na chapa de
Daniel, que à época enfrentou
Caiado para o governo. Daniel
perdeu, mas Vanderlan foi
eleito – logo depois trairia Bal-
dy, isso é outra conversa. Ah,
traiu também Caiado, e isso é
outra conversa também.

Havia o temor de essa his-
tória se repetir como tragédia
dupla, com Calil e Baldy, o 1º
com Wilder, o outro com Mar-
coni Perillo (PSDB), o ex-go-
vernador que tenta o 5º man-
dato no Palácio das Esmeral-
das. Calil chegou a frequentar
a casa e as reuniões de Wilder,
só não se filiou porque o se-
nador não lhe deu a vaga ao
Senado, que existia, ao lado
de Gayer. Enquanto se desen-
rolavam as articulações no PL,
Caiado chamou Calil, assegu-
rou a candidatura ao Senado,
filiou-o no MDB de Daniel, dei-
xou-o ser o 5º com o mesmo
objetivo. O mau tempo estava

se intensificando, pois o mesmo
Caiado havia sido obrigado a
fazer algo de que não gosta,
mudar de ideia. Ele defendia
a posição de ter apenas dois
candidatos ao Senado, sua mu-
lher, Gracinha, e Gayer. To-
mou-se uma decisão salomô-
nica, só que, em vez de repartir
em dois, dividiu-se o bebê em
trocentas partes, repetindo o
filme de sucesso nº 1 da filial
brasileira da Netflix.

Jair Bolsonaro confirmou
a candidatura de Wilder

Quando já se pensava o que
fazer com tanta opção, o ex-
presidente Jair Bolsonaro con-
firmou a candidatura de Wil-
der e começou a esvaziar a
chapa do governo, pois Gayer,
onde quer que se encontrasse,
foi obrigado a voltar ao seio
de sua amada sigla. Dias de-
pois, Gracinha anunciou que
Baldy seria seu 1º suplente (o
2º é o fazendeiro Fião de Cas-
tro, pai do prefeito de Goiané-
sia, Renato de Castro). Quando
se comemorava a saída de mais
um, reaparece Gustavo Men-
danha (PRD), que quando era
vereador em Aparecida, na
Grande Goiânia, foi sugerido
por Daniel a seu pai, Maguito
Vilela, e fecharam com ele para
presidente da Câmara local.

Depois, Daniel o avalizou para
ser o candidato dos Vilela a
prefeito. Na hora de retribuir,
em 2022, apoiando Caiado para
governador tendo de vice aque-
le a quem chamava de “meu
irmão”, Mendanha rompeu
com Daniel poucos dias depois
de chorar abraçado nos fune-
rais de Maguito, e abandonou
o MDB, em que estava desde
meninão, porto seguro do pai,
Léo Mendanha, outra vítima
da Covid-19.

Para zangar de vez a tem-
pestade, Gustavo está colhendo
apoio de prefeitos importantes,
como a da própria Aparecida,
Leandro Vilela, primo de Da-
niel. Pegou mal demais inter-
namente, pois toda a base fez
campanha para Leandro e,
logo agora, ele deu uma de
Mendanha e deixou na mão
Baldy, Calil e até Gracinha, que
não ficou surpresa porque não
deve esperar dele grande coisa.
Gracinha voltou a dizer o ób-
vio: melhor seria ter apenas
duas candidaturas ao Senado.
Sim, melhor para... as candi-
daturas ao Senado. Para Daniel,
o ideal é ter diversos senato-
riáveis pedindo votos nele para
governador, junto com o vice.
Que vice? Essa é outra chuva
torrencial: mesmo erro do Se-
nado, mas chegaram a oito.

Com a popularidade de Caiado na faixa dos 90%, Daniel seria candidato a governador com todos os poderes apoiando. O tempo começou a mudar

Tentaram com frequência
maior ou menor ser a compa-
nhia de Daniel os ex-prefeitos
Paulo do Vale (Rio Verde, no
Sudoeste) e Adib Elias (Catalão,
no Sudeste), dois do Entorno do
Distrito Federal (o deputado fe-
deral Célio Silveira, ex-prefeito
de Luziânia, e Pábio Mossoró,
ex-prefeito de Valparaíso), Adria-
no Rocha Lima (primo de Caia-
do), o que herdou do PSD (Van-
derlan), José Mário Schreiner
(ex-deputado federal, vice-pre-
sidente da CNA, presidente do
sistema Faeg/Senar e do Sebrae),
o ex-senador Luiz Carlos do Car-
mo, indicado pela Igreja Assem-
bleia de Deus. De todos, o único
sem voto era Adriano. Adivinhe
quem Caiado escolheu? Sim, ele
mesmo. Com uma só tacada, a
chapa ficou sem representantes
das regiões mais populosas
(Grande Goiânia e Entorno do
DF), sem o agro, sem os evan-
gélicos, sem os votos.

É muito esforço para per-
der. Louva-se em campanha
eleitoral aquele grupo que faz

tudo para se encaixar no que
o eleitor deseja, no que as re-
giões necessitam, no que o Es-
tado aspira. O caiadismo fez o
contrário, por isso a possibili-
dade de dar errado é próxima
de 101%. Essa forçação de bar-
ra para beijar a lona costuma
dar certo: “Você não queria

era a derrota? Pois ei-la”. Seria
a menor fase de um arcabouço
político em Goiás após a reto-
mada da votação direta para
governador: PMDB/MDB ficou
de 1983 a 1998, o marconismo
de 1999 a 2018, Caiado apenas
seus dois mandatos. Talvez
seja um sinal dos tempos, a

tecnologia abreviou tudo, até
os reinados. Porém, não é nada
disso, é apenas a birra de fazer
a chapa de senador que todos
sabem que está errada e o vice
que todos sabem que vai dar
em panelinha. 

Gracinha nada tem a ver
com essa bagunça, já que com-

bateu o amadorismo da mon-
tagem de chapa. Ainda está
em condição de salvar sua can-
didatura, porém, na última vez
em que um governo fez tanta
questão de perder, em 1998,
conseguiu: Iris Rezende foi de
90%, faixa em que está Caiado,
à metade e perdeu para um
zé-besteira apadrinhado por
Nerso da Capitinga: a mulher
de Iris, a também Íris Araújo,
saiu a suplente de Maguito;
Otoniel Machado era irmão e
suplente de Iris no Senado. Pa-
recido com agora: uma das va-
gas de Senado é da esposa e a
de vice é do primo. Ah, mas
Dona Gracinha é independen-
te, fez o trabalho dela aplau-
dido e reconhecido nacional-
mente. Sim, todas as honras
para ela, mas o que se discute
aqui é percepção e o eleitor
percebe, só quem demora a
perceber é quem está ali mis-
turado com tempero, caldo e
só não é Panelão do Gugu por-
que ele está com Marconi. (Es-
pecial para O HOJE)

Com uma só tacada, a chapa ficou sem representantes das regiões mais 
populosas (Grande Goiânia e Entorno do DF), sem o agro, sem os evangélicos, sem os votos

O combo estava
perfeito, falava-se
em vitória no 1º
turno, mas o salto
15 pisou duro
demais, tirou 
da chapa o PP, os
agropecuaristas 
e os evangélicos,
com uma única
vantagem: ainda
está em tempo de
salvar os votos 
do centro eleger
Gracinha senadora

Daniel erra para vice e Senado 
e pode ficar fora do 2º turno

Luma Silveira/O HOJE

Wesley Costa/Secom Goiás

Ideal é ter diversos senatoriáveis pedindo votos com o vice
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Luiz Felipe Pereira

O presidente da Fifa, Gianni
Infantino, atravessa o momen-
to mais delicado de sua gestão
à frente da entidade máxima
do futebol mundial. A crise ga-
nhou força após o fracasso do
projeto de privatização de ati-
vos da organização, proposta
retirada poucos dias depois de
ser apresentada diante da forte
resistência de federações, con-
federações e representantes
do futebol internacional.

O desgaste ocorre em um
momento decisivo, já que a
próxima eleição presidencial
da Fifa está marcada para mar-
ço de 2027, durante o Congres-
so da entidade em Rabat, no
Marrocos. Nos últimos dias,
federações como Inglaterra,
País de Gales, Suécia, Sérvia e
Finlândia manifestaram pu-
blicamente oposição à perma-
nência de Infantino no cargo,
ampliando a pressão sobre o
dirigente suíço.

A eleição da Fifa segue um
modelo de igualdade entre
as 211 federações filiadas.
Cada associação nacional pos-
sui direito a um voto, inde-
pendentemente de seu tama-

nho ou relevância esportiva.
Para vencer ainda no primei-
ro turno, um candidato pre-
cisa alcançar dois terços dos
votos válidos. Caso isso não
aconteça, um segundo turno
é realizado entre os concor-
rentes remanescentes.

Entre os possíveis nomes
para disputar a presidência
estão Victor Montagliani, atual
presidente da Concacaf e vice-
presidente da Fifa, o ex-joga-
dor croata Zvonimir Boban, o
dirigente romeno Rzvan Bur-
leanu e a presidente da Fede-
ração Norueguesa de Futebol,
Lise Klaveness.

O estopim da crise foi a
proposta de criação da FIFA
Forward Enterprise (FFE),

subsidiária que concentraria
a gestão comercial das prin-
cipais competições organiza-
das pela entidade, incluindo
a Copa do Mundo masculina,
a Copa do Mundo Feminina
e o Mundial de Clubes. Pelo
plano, entre 20% e 21% da
empresa seriam vendidos a
investidores privados.

A Fifa avaliava a nova com-
panhia em cerca de US$ 20 bi-
lhões, o que permitiria arre-
cadar aproximadamente US$
4,2 bilhões com a venda de
participações minoritárias. A
entidade defendia que os re-
cursos seriam utilizados para
ampliar os repasses financeiros
às federações nacionais.

A proposta, porém, gerou

forte reação de dirigentes, atle-
tas e entidades do futebol, que
criticaram a falta de transpa-
rência nas discussões e de-
monstraram preocupação com
a influência do capital privado
sobre as principais competi-
ções do esporte.

Principais opositores 
ao projeto da FIFA

A UEFA lidera o movimento
contrário à iniciativa. A enti-
dade europeia argumenta que
a Copa do Mundo não deve
ser transformada em um ativo
controlado por investidores
privados e critica a falta de
consultas amplas antes da
apresentação da proposta.
Além disso, dirigentes euro-

peus temem que a entrada de
capital privado possa reduzir
a autonomia das federações e
aumentar a influência de in-
teresses comerciais nas deci-
sões estratégicas do futebol in-
ternacional. A Concacaf, res-
ponsável pelo futebol da Amé-
rica do Norte, Central e Caribe,
também rejeitou o projeto. A
confederação afirmou que não
recebeu informações suficien-
tes sobre os detalhes da ope-
ração e demonstrou preocu-
pação com a rapidez do pro-
cesso conduzido pela FIFA.
Para a entidade, mudanças
dessa magnitude exigem maior
transparência e participação
das associações filiadas. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Presidente
enfrenta forte
oposição após
fracasso de projeto
de privatização 
e vê crescer
movimento
contrário à sua
reeleição em 2027

Infatino na corda bamba

Gianni Infantino enfrenta a maior turbulência política desde que assumiu a presidência da Fifa, em 2016

Divulgação/FIFA

Vinicius Júnior se reapre-
sentou ao Real Madrid nesta
segunda-feira (3) para o início
da pré-temporada europeia. O
retorno do atacante brasileiro
acontece em meio às incertezas
sobre sua permanência no clu-
be espanhol, já que as nego-
ciações para a renovação de
contrato seguem sem definição
e despertam o interesse de gi-
gantes do futebol europeu, es-
pecialmente o Arsenal.

O camisa 7 tem vínculo com
o Real Madrid até junho de
2027, mas ainda não chegou a
um acordo para ampliar sua
permanência. Nos próximos
dias, o jogador participará de
uma reunião com o presidente
Florentino Pérez e com o téc-
nico José Mourinho para dis-
cutir os rumos da negociação.

Vini Jr pede 
valorização salarial

De acordo com informações

da imprensa espanhola, o prin-
cipal entrave está relacionado
à valorização salarial. O estafe
do brasileiro entende que o
atual contrato não reflete a
importância de Vini Jr. dentro
do elenco merengue. O ata-
cante busca um reajuste que
o coloque em um patamar pró-
ximo ao de Kylian Mbappé,
atualmente o jogador mais
bem remunerado do clube.

O último acordo firmado en-
tre as partes, assinado em 2022,
garante ao brasileiro cerca de
15 milhões de euros por tempo-
rada. A nova proposta desejada
elevaria os vencimentos para
aproximadamente 20 milhões
de euros anuais, valor equiva-
lente a cerca de R$ 117 milhões.

A indefinição abriu espaço
para o interesse do Arsenal.
Atual campeão inglês, o clube
londrino acompanha atenta-
mente a situação e vê o brasi-
leiro como peça capaz de ele-

var ainda mais o nível técnico
da equipe. Nos bastidores, di-
rigentes dos Gunners acredi-
tam que Vini Jr. pode assumir
papel de protagonista em um
projeto que busca consolidar
o Arsenal entre as principais
forças do futebol europeu.

Apesar das especulações, o
Real Madrid mantém a con-
fiança na permanência do ata-
cante. Internamente, o clube
considera o brasileiro uma das
referências do elenco e pre-
tende encontrar uma solução
para evitar que o jogador entre
em seu último ano de contrato
sem renovação definida.

Caso não haja acordo nos
próximos meses, o Real poderá
avaliar uma negociação ainda
nesta janela de transferências
para evitar o risco de perder
o atleta sem compensação fi-
nanceira ao término do vín-
culo. (Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Vini Jr. atualmente é prioridade do Arsenal, que acompanha de perto a situação do atacante

A crise política entre
Uefa e Fifa pode ganhar um
novo capítulo. Segundo o
site inglês TalkSport, o pre-
sidente da Uefa, Aleksander
Ceferin, pretende discutir
com Nasser Al-Khelaifi, pre-
sidente do Paris Saint-Ger-
main e da Associação de
Clubes Europeus (ECA), a
possibilidade de apoio a um
boicote à Copa do Mundo
de Clubes, torneio criado
durante a gestão de Gianni
Infantino.

O encontro deve ocorrer
durante a Supercopa da
Uefa, marcada para 12 de
agosto, em Salzburg, na Áus-
tria. A ECA reúne mais de
850 clubes do continente e
é considerada peça-chave
em qualquer movimento
de oposição à Fifa. Apesar
disso, Al-Khelaifi é visto
como um aliado político de
Infantino, o que pode difi-
cultar as negociações.

A tensão entre as enti-
dades aumentou após a pro-
posta da FIFA Forward En-
terprise (FFE), que previa
a entrada de investidores
privados na exploração co-
mercial das competições da
Fifa. A iniciativa gerou forte
reação da Uefa e de outras
confederações, levando a
entidade máxima do futebol
a recuar do projeto.

Além das divergências
políticas, o Mundial de Clu-
bes enfrenta questiona-
mentos sobre pagamentos
prometidos aos participan-
tes da edição de 2025 e
ainda não tem sede defi-
nida para 2029.

A próxima eleição para
a presidência da Fifa ocor-
rerá em 18 de março de
2027, durante o 77º Con-
gresso da entidade em Ra-
bat, no Marrocos.  (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Presidente da Uefa 
busca apoio do PSG 
para possível boicote 
ao Mundial de Clubes 

QUESTIONAMENTOS

Vini Jr. retorna ao Real Madrid,
mas renovação segue travada

INCERTEZA
Divulgação/Real Madrid

Oposição da UEFA aumenta a pressão sobre 
Infantino antes da próxima eleição da FIFA 

Divulgação/UEFA
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Renata Ferraz

A morte de um motociclista
de 21 anos em Goiânia e de
um casal em um grave acidente
na GO-206, em Cachoeira Alta,
no último fim de semana, vol-
tou a chamar a atenção para
a violência no trânsito em
Goiás. Em Goiânia, Higor San-
tos Carvalho morreu após a
motocicleta que conduzia co-
lidir com um carro e pegar
fogo na Avenida Genésio de
Lima Brito. Já no Sul do Estado,
o advogado Elmar Ferraz de
Oliveira e a dentista Zulma
Maguieda Figueredo Barbosa
Ferraz morreram após uma
colisão entre uma caminhonete
S10 e uma Toyota Hilux SW4.

As ocorrências aconteceram
justamente no encerramento
do período de férias escolares,
época em que o fluxo de veí-
culos aumenta nas rodovias
estaduais e federais. Apesar
de os dados da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) apontarem
redução no número de mortes
durante julho, especialistas
alertam que os acidentes con-
tinuam sendo provocados,
principalmente, por compor-
tamentos de risco adotados pe-
los próprios motoristas.

Balanço aponta redução
de mortes nas férias

Durante todo o mês de ju-
lho, a PRF intensificou as ope-
rações de fiscalização nas ro-
dovias federais que cortam
Goiás. No período foram re-

gistrados 214 acidentes, que
deixaram 226 pessoas feridas
e provocaram 13 mortes.

Na comparação com o mes-
mo período de 2025, houve
redução de 35% no número
de óbitos. No ano passado, fo-
ram contabilizadas 20 mortes,
além de 232 pessoas feridas
em 213 acidentes.

Embora o resultado seja con-
siderado positivo, a corporação
avalia que os índices ainda
preocupam. Somente no pri-
meiro fim de semana das férias
escolares foram registrados 25
acidentes, com 26 pessoas feri-
das e três mortes nas rodovias
federais do Estado.

Entre as rodovias com
maior número de vítimas fa-

tais, a BR-153 lidera o ranking,
concentrando oito das 13 mor-
tes registradas em julho. Em
seguida aparecem a BR-060 e
a BR-452, com dois óbitos cada,
além da BR-070, que contabi-
lizou uma morte.

Velocidade ainda lidera
infrações nas estradas

Mesmo com o reforço da
fiscalização, o excesso de ve-
locidade continua sendo a
principal infração registrada
pela Polícia Rodoviária Fede-
ral. Durante o período de fé-
rias foram lavradas mais de
27 mil autuações, sendo
17.922 apenas por velocidade
acima do permitido.

Além disso, os policiais fla-

graram 1.015 ultrapassagens
em locais proibidos, 120 mo-
toristas dirigindo sob efeito de
álcool e 556 pessoas sem utili-
zar o cinto de segurança.

Para o especialista em mo-
bilidade Marcos Rothen, os
números refletem um com-
portamento que ainda se re-
pete nas rodovias brasileiras.
Fatores como, velocidade ex-
cessiva, consumo de bebidas
alcoólicas e uso do celular ao
volante seguem entre os prin-
cipais fatores responsáveis pe-
los acidentes graves.

“O excesso de velocidade,
o uso de álcool e o celular
normalmente são as princi-
pais causas. Esses fatores le-
vam a ultrapassagens peri-

gosas, colisões traseiras e saí-
das de pista. O uso do celular
ao volante pode ser compa-
rado aos efeitos da embria-
guez, porque reduz signifi-
cativamente a atenção do mo-
torista”, explica.

Álcool segue 
como ameaça 

Outro fator que permanece
preocupando as autoridades
é a mistura entre álcool e di-
reção. Dados da Polícia Rodo-
viária Federal mostram que,
somente em 2025, foram re-
gistrados 222 acidentes rela-
cionados ao consumo de bebi-
das alcoólicas nas rodovias fe-
derais de Goiás. As ocorrências
deixaram 170 pessoas feridas
e provocaram 13 mortes, nú-
meros superiores aos registra-
dos em 2024.

A situação continua em
2026. Apenas no primeiro se-
mestre, a PRF contabilizou 96
sinistros envolvendo motoris-
tas alcoolizados, com 65 feridos
e seis mortes. No mesmo pe-
ríodo, cerca de 800 motoristas
foram autuados por embria-
guez ao volante e quase 70
acabaram presos por descum-
prirem a Lei Seca.

Criada em 2008, a legislação
prevê multa de R$ 2.934,70,
suspensão da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) por 12
meses e retenção do veículo.
Dependendo da quantidade de
álcool constatada, o motorista
também pode responder cri-
minalmente.

Além do comportamento
dos condutores, o volume de
veículos e as características
das rodovias ajudam a explicar
a concentração de acidentes
em alguns trechos. Levanta-
mento do Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO), desenvolvido em par-
ceria com a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), mostra
que as rodovias federais BR-
153 e BR-060 concentram
54,1% dos sinistros de trânsito
registrados no Estado.

O estudo, elaborado por
meio do Sistema Integrado de
Ocorrências de Trânsito de

Goiás (Sigo), também identifi-
cou fatores que aumentam o
risco de acidentes nesses cor-
redores. Entre eles estão o in-
tenso fluxo de caminhões e
veículos de passeio, trechos
urbanizados, problemas de
conservação da pista em al-
guns pontos e a imprudência
dos motoristas, principalmente
por excesso de velocidade, ul-
trapassagens indevidas e dis-
trações ao volante.

De acordo com Marcos
Rothen, embora a infraestru-
tura influencie na segurança
viária, a maior parte dos aci-
dentes ainda está relacionada

ao comportamento humano.
“O fluxo intenso de veículos
pesados, aliado à falta de ma-
nutenção em alguns trechos,
aumenta o risco. No entanto,
a imprudência continua sen-
do o principal fator. O moto-
rista precisa respeitar os li-
mites de velocidade e manter
a atenção durante todo o tra-
jeto”, afirma.

Para especialistas, os nú-
meros mostram que a fisca-
lização intensificada durante
as férias produz resultados,
mas não é suficiente para re-
duzir de forma definitiva a
violência nas rodovias. Pro-

fissionais defendem ações
permanentes de educação
para o trânsito, ampliação da
fiscalização eletrônica e in-
vestimentos em infraestru-
tura, especialmente nos tre-
chos com maior concentração
de acidentes.

O levantamento do SIGO
também revelou um dado que
chamou a atenção dos pesqui-
sadores: a subnotificação das
mortes no trânsito. Enquanto
os registros oficiais apontavam
1.606 óbitos em Goiás em 2024,
o cruzamento de informações
com o Sistema de Informações
sobre Mortalidade (SIM) iden-

tificou 2.074 vítimas, uma di-
ferença de 468 casos.

Com o retorno das aulas e
a redução do fluxo típico das
férias, a expectativa é de di-
minuição na movimentação
das rodovias. Ainda assim, a
PRF reforça que o fim da tem-
porada não elimina os riscos.
A orientação aos motoristas é
manter a revisão do veículo
em dia, respeitar os limites de
velocidade, evitar ultrapassa-
gens em locais proibidos, uti-
lizar o cinto de segurança e
nunca dirigir após consumir
bebida alcoólica. (Especial
para O HOJE)

Balanço aponta 13 mortes em julho, com alerta do excesso de velocidade e ultrapassagens proibidas

Mais da metade dos acidentes nas BRs 153 e 060

PRF registrou mais de 27 mil infrações nas rodovias federais de Goiás; o excesso de velocidade liderou as autuações

Estudo aponta BR-153 e BR-060 como os trechos mais críticos, 
enquanto a PRF registra queda nas mortes durante as férias 

Rodovias têm 35% menos mortes,
mas violência no trânsito continua 

Fotos: Divulgação/PRF 
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João César Almeida

No último sábado (1º), um
caminhão carregado de bio-
diesel sofreu um acidente e
tombou na GO-403, que liga
Goiânia a Senador Canedo, na
altura do Rio Meia Ponte, pró-
ximo a Vila Galvão. Devido ao
impacto, aproximadamente 56
mil litros de combustível foram
derramados na pista, no curso
d’água e em bueiros da região.

Segundo as autoridades, o
caminhão da transportadora
Primavera Diesel Ltda. atingiu
o guard-rail e tombou no acos-
tamento. O acidente mobilizou
equipes do Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás (CBMGO),
da Defesa Civil e da Agência
Municipal do Meio Ambiente
(Amma), que atuaram na con-
tenção do produto químico.

Para conter o vazamento
de combustível, os bombeiros
montaram barreiras de terra
com o apoio de uma pá mecâ-
nica. O motorista do caminhão,
de 38 anos, foi resgatado cons-
ciente, mas relatava dores in-
tensas na coluna, na cabeça e
nos membros inferiores, além
de apresentar dificuldade para
se movimentar. Após receber
os primeiros atendimentos, o
condutor foi encaminhado ao
Hospital de Urgências de Goiâ-
nia (Hugo) para a realização
de exames.

Em nota enviada à impren-
sa, a Primavera Diesel Ltda.
esclareceu que todas as medi-
das emergenciais cabíveis fo-
ram prontamente adotadas,
incluindo as ações de conten-
ção, recolhimento do produto
e acompanhamento técnico da
área, com o objetivo de evitar
e minimizar quaisquer impac-
tos ambientais. 

A empresa também disse
que continuará executando
todas as medidas tecnicamen-

te necessárias e aquelas que
vierem a ser determinadas
pelos órgãos ambientais com-
petentes. 

Após o acidente, a Primeira
Diesel Ltda. foi multada pela
Secretaria Municipal de Efi-
ciência (Sefic), no valor de R$2
milhões. “No aspecto jurídico
e administrativo, a empresa

permanecerá colaborando in-
tegralmente com os órgãos
competentes, prestando todas
as informações e documentos
necessários, bem como ado-
tando todas as providências
cabíveis em estrita observância
à legislação vigente”, destacou
a empresa em nota. 

Consequências
ambientais

No domingo (2), a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) esteve no local e co-
letou amostras de água do Rio
Meia Ponte para análises la-
boratoriais. Os resultados serão
utilizados para avaliar a ex-
tensão dos impactos ambien-
tais e subsidiar as medidas de
acompanhamento.

A empresa responsável
também foi notificada pela
pasta para apresentar docu-
mentos técnicos relaciona-
dos ao acidente, incluindo
a caracterização do produto
derramado e os procedimen-
tos adotados na resposta à
emergência. 

Em relação ao abasteci-
mento de água, a Saneago in-
formou que o acidente ocor-
reu bem abaixo da captação
no Meia Ponte. Com isso, o
sistema de abastecimento não
foi impactado. Além disso, a
Companhia ressaltou que
toda a água distribuída à po-
pulação passa pelo processo
de tratamento.

A bióloga e fundadora da
Pachamama Socioambiental,
Raquel Pires, explica ao O HOJE
que o dano real depende do
volume que realmente chegou
ao rio, da vazão no momento
do acidente, da rapidez da con-
tenção e das características do
trecho atingido. 

“Como o biodiesel é menos
denso que a água, ele tende
inicialmente a permanecer
na superfície, formando uma
película, mas também pode
se dispersar em pequenas go-
tas na coluna d’água e atingir
margens, vegetação, sedimen-
tos e organismos aquáticos”,
esclarece. 

Para a especialista, o prin-
cipal risco está na redução do

oxigênio dissolvido na água,
por conta da decomposição do
combustível. Como o biodiesel
é biodegradável, sua decom-
posição é feita por microrga-
nismos que consomem oxigê-
nio e podem provocar a falta
de oxigênio na água. 

Outros pontos de pressão
Outros pontos de pressão

para o Meia Ponte, de acordo
com a bióloga, são os lança-
mentos de esgoto, efluentes,
resíduos sólidos, ocupação ir-
regular das margens, assorea-
mento e redução de vazão du-
rante a estiagem. Nessas con-
dições, o rio não consegue ab-
sorver de maneira efetiva uma
nova carga contaminante.

“Biodegradável não signi-
fica inofensivo. A degradação
mais rápida pode consumir
grandes quantidades de oxi-
gênio da água e provocar mor-
tandade de organismos, prin-
cipalmente em trechos rasos,
com baixa vazão ou que já
apresentam poluição orgâni-
ca”, pontua Pires. (Especial
para O HOJE)

Na manhã desta segunda-
feira (3), um avião anfíbio de
pequeno porte caiu no Lago
Corumbá, em Caldas Novas,
mobilizando equipes do Corpo
de Bombeiros Militar de Goiás.
A aeronave transportava An-
tônio Augusto Petreca, de 33
anos, e Rodrigo Luiz Sobral
Amaducci, de 25 anos,que fo-
ram resgatados com vida após
o acidente.

A corporação foi acionada
por volta das 9h10 para aten-
der à ocorrência. De acordo
com o 2º tenente Fábio Car-
neiro Mesquita, os dois ocu-
pantes foram retirados da
água sem ferimentos aparen-
tes. No entanto, uma das víti-
mas apresentava sinais de hi-
potermia e, por isso, ambas
foram encaminhadas para a
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Caldas Novas
para avaliação médica.

Após o resgate, equipes
especializadas de mergulho
iniciaram buscas pela aero-
nave, que afundou comple-
tamente no lago. “Foi um ul-

traleve anfíbio, caiu com
duas vítimas no lago. Conse-
guimos resgatar os dois sem
ferimentos aparentes, mas
um apresentava sinais de hi-
potermia. Agora estamos com

a equipe de mergulhadores
tentando localizar a aerona-
ve para fazer a retirada”, in-
formou o tenente.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, a embarcação uti-

lizada na operação foi locali-
zada e desembarcada na ram-
pa do Náutico, de onde as
equipes deram continuidade
aos trabalhos de mergulho
para encontrar a fuselagem.

As causas do acidente ainda
são desconhecidas e serão in-
vestigadas pelos órgãos res-
ponsáveis pela aviação civil.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

ACIDENTE

Aproximadamente
56 mil litros de
combustível foram
derramados nas
proximidades
do curso d’água

Derramamento de biodiesel gera
risco de contaminação no Meia Ponte

Divulgação/CBM-GO

Divulgação/CBM-GO

Empresa

responsável 

pelo caminhão

foi multada em 

R$ 2 milhões pela

Sefic de Goiânia

Aeronave afundou

após o acidente;

Corpo de Bombeiros

faz buscas pela

fuselagem e causas

da queda serão

investigadas
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A Campanha Nacional de
Multivacinação teve início nes-
ta segunda-feira (3) em todo
o País com o objetivo de atua-
lizar a caderneta de vacinação
de crianças e adolescentes me-
nores de 15 anos. A mobiliza-
ção será realizada até 1º de
setembro e contará com um
Dia D nacional em 22 de agos-
to, quando Estados e municí-
pios intensificarão as ações
para ampliar a cobertura va-
cinal e reduzir o número de
pessoas com esquemas de
imunização incompletos.

A estratégia do Ministério
da Saúde prevê que profissio-
nais das unidades de saúde
avaliem a situação vacinal de
cada paciente e apliquem, na
mesma visita, todas as doses
indicadas conforme a faixa
etária. A campanha não é vol-
tada para um único imuni-
zante, mas contempla todas
as vacinas previstas no Calen-
dário Nacional de Vacinação,
incluindo proteção contra po-
liomielite, sarampo, caxumba,
rubéola, hepatites, meningites,
febre amarela, HPV, influenza,
Covid-19 e dengue, nos muni-
cípios onde o imunizante faz

parte da rotina.
Segundo o ministério, a

iniciativa faz parte dos es-
forços para recuperar as co-
berturas vacinais, que sofre-
ram queda nos últimos anos.
Embora os índices tenham
apresentado melhora desde
2023, a pasta afirma que ain-
da existem diferenças signi-
ficativas entre Estados e mu-
nicípios, mantendo parte da

população vulnerável a doen-
ças que podem ser evitadas
por meio da vacinação. Para
ampliar o alcance da campa-
nha, poderão ser realizadas
ações em escolas, unidades
móveis, salas de vacina com
horário estendido e busca ati-
va de crianças e adolescentes
com doses em atraso.

Além da mobilização na-
cional, o Ministério da Saúde

recomendou a ampliação da
vacinação contra o sarampo
nos municípios de São Paulo,
Guarulhos e São Bernardo
do Campo para pessoas entre
6 meses e 59 anos. A medida
foi adotada após a identifi-
cação de uma cadeia de
transmissão ligada à impor-
tação do vírus.

Neste ano, o Brasil confir-
mou 17 casos da doença, sendo

14 no Estado de São Paulo. A
pasta informou ainda que mais
de 7,2 milhões de doses da va-
cina tríplice viral já foram dis-
tribuídas em 2026 e reforçou
que manter a caderneta de va-
cinação atualizada continua
sendo a principal forma de
prevenir o sarampo e impedir
a reintrodução da doença no
País. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

MOBILIZAÇÃO

Lalice Fernandes

A lei que autoriza a am-
pliação da licença-paternida-
de dos servidores públicos
municipais de Goiânia de 20
para 40 dias foi promulgada
pelo presidente da Câmara
Municipal, Romário Policarpo
(Cidadania), mas a mudança
ainda não será aplicada de
forma imediata. Apesar de a
Lei nº 11.685 estar em vigor
desde a publicação no Diário
Oficial do Município, a norma
tem caráter autorizativo e
prevê que o Poder Executivo
poderá regulamentar a ma-
téria. Até que isso ocorra,
permanece válido o período
atual de 20 dias.

A medida abrange os ser-
vidores da administração di-
reta e indireta do município.
Caso a ampliação seja regula-
mentada, o novo prazo poderá
ser concedido nos casos de
nascimento de filho, adoção
ou obtenção de guarda judicial
para fins de adoção. A lei tam-
bém estabelece que a licença
será considerada de efetivo
exercício, sem prejuízo da re-
muneração do servidor, e que
o período de 40 dias será con-
cedido independentemente de
requerimento de prorrogação.

Como a norma não cria ob-
rigação para o Poder Executivo,
a ampliação da licença-pater-
nidade não será aplicada au-
tomaticamente. A implemen-
tação da medida dependerá
de eventual regulamentação
pela prefeitura, conforme pre-
visto na própria lei.

Próximos passos
Autor do projeto, o vereador

Sanches da Federal (PP) afir-
mou em entrevista ao O HOJE
que a proposta surgiu da preo-
cupação com a participação

dos pais na criação dos filhos,
especialmente nos primeiros
dias após o nascimento. “Atual-
mente convivemos com muitas
famílias desestruturadas, pais
sem responsabilidade e pre-
sença com seus filhos e mães
sobrecarregadas na criação
dos filhos”, destacou.

“Nosso projeto, muito mais
que colocar no papel, traz uma
discussão sobre o pai presente,
sua participação e responsa-
bilidade na criação dos filhos,
principalmente nos primeiros
dias de vida, em que a mulher
está fragilizada, em estado
puerperal, e que é um dever e
deve ser um prazer a divisão
de tarefas rotineiras como tro-
car fralda, dar banho, colocar
para arrotar e naturalmente
criar vínculos afetivos que se
fortalecerão dia após dia”.

Segundo o parlamentar, o
objetivo da proposta vai além
da ampliação do período de
afastamento. “É um projeto
que traz um debate importan-

tíssimo para o futuro da nossa
nação, não tem despesa para
o município e que infelizmente
só abrange servidores públicos
municipais ainda, mas no Con-
gresso Nacional poderá ser re-
discutido”, afirmou.

Após a promulgação da lei,
a expectativa do autor é de
que o Executivo avance para
a etapa seguinte. “A lei e o
verdadeiro anseio popular já
está feito, agora o prefeito
provavelmente irá regula-
mentar e demonstrar que nos-
sa capital cuida dos seus ser-
vidores, da família e valoriza
a convivência entre pais e fi-
lhos”, declarou.

Questionado sobre como a
licença deverá funcionar após
a regulamentação, Sanches
destacou que essa definição
caberá ao Executivo mas que
deve seguir o modelo já ado-
tado atualmente. “Acredito que
na regulamentação estará des-
crito, mas não deve fugir do
padrão. Apresentar certidão

de nascimento, requerimento
da licença e demais documen-
tos necessários”, afirmou.

Lei foi 
promulgada após veto

A promulgação ocorreu
depois que a Câmara Muni-
cipal rejeitou o veto integral
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) ao projeto. En-
tre os argumentos apresen-
tados pelo Executivo estavam
a competência privativa do
prefeito para propor mudan-
ças no regime jurídico dos
servidores municipais e a au-
sência de estimativa do im-
pacto financeiro da medida.

Após a análise da Comissão
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJR), o veto foi rejei-
tado pelo plenário, permitindo
que a Câmara promulgue a
lei. A prefeitura de Goiânia foi
procurada pela reportagem
mas até o fechamento desta
edição não obtivemos retorno.
(Especial para O HOJE)

Apesar da
promulgação, 
a lei tem caráter
autorizativo e a
ampliação para 40
dias depende de
regulamentação 
da Prefeitura 
de Goiânia

Lei que dobra licença-paternidade
dos servidores é promulgada 

Yuri Freitas/Agência Saúde

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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A Nasa anunciou que
o telescópio espacial Nan-
cy Grace Roman entrou
na fase final de prepara-
ção para o lançamento,
programado para o dia 30
de agosto. O observatório
será embarcado em um
foguete Falcon Heavy, da
SpaceX, a partir do Centro
Espacial Kennedy, na Fló-
rida. Segundo a gerente
do projeto, Jackie Town-
send, todos os procedi-
mentos principais foram
concluídos e o equipamen-
to está apto para seguir
rumo ao espaço.

Após a decolagem, o
Roman será posicionado
no ponto de Lagrange 2
(L2), localizado a apro-
ximadamente 1,5 milhão
de quilômetros da Terra.
A região também abriga
o telescópio James Webb,
mas as duas missões te-
rão funções complemen-
tares. Enquanto o Webb
é voltado para análises
detalhadas de objetos es-
pecíficos, o Roman foi
projetado para mapear
extensas áreas do céu em
um intervalo de tempo
muito menor.

Equipado com um es-
pelho de 2,4 metros de
diâmetro e uma câmera
de 300 megapixels, o
novo observatório pro-
mete ampliar significa-
tivamente a capacidade
de observação do espaço.
De acordo com a Nasa, o
Roman poderá registrar
imagens de grandes re-
giões do Universo até mil
vezes mais rapidamente
que o telescópio Hubble,
o que permitirá a iden-
tificação de um número
muito maior de fenôme-
nos cósmicos.

A missão científica in-
clui estudos sobre a ex-
pansão do Universo, a na-
tureza da matéria escura
e a busca por planetas
além do Sistema Solar.
Além disso, o telescópio
deverá localizar galáxias,
supernovas e outros
eventos astronômicos
que poderão ser exami-
nados com maior profun-
didade pelo James Webb,
ampliando a compreen-
são sobre a formação e a
evolução do cosmos.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Nasa conclui preparação
do telescópio Roman
para lançamento

NANCY GRACE ROMAN

Thais Muniz

O perfil oficial de Nicolás
Maduro nas redes sociais pu-
blicou, no último sábado (1º),
uma mensagem dirigida à po-
pulação venezuelana durante
os eventos da Marcha para Je-
sus realizados no país. O con-
teúdo chamou atenção porque
o ex-presidente está preso em
Nova York, nos Estados Unidos,
desde janeiro deste ano. Até o
momento, não há informações
sobre quem administra as con-
tas oficiais ou se o texto foi es-
crito pelo próprio Maduro.

Na publicação feita no Tele-
gram, a mensagem faz referên-
cia à mobilização religiosa e
destaca temas como fé, diálogo
e unidade nacional. O texto afir-
ma: “Saudamos a grande Mar-
cha para Jesus realizada neste
sábado, 1º de agosto. Todos, jo-
vens, famílias e comunidades,
demonstraram a verdadeira na-
tureza de um povo nobre, re-
pleto de fé, valores e esperança,
que renasce a cada dia”.

Em outro trecho, a publi-
cação acrescenta: “Acolhemos
cada passo em direção ao diá-
logo que ajude a consolidar a
paz, a convivência e a unidade
entre os venezuelanos”.

Além da referência ao
evento religioso, a publicação
menciona o processo eleitoral
venezuelano de 2024 e faz
um apelo pelo que chama de
“reencontro” entre os cida-
dãos do país.

“União nacional, 
oração e ação”

O texto afirma que “essa fé
viva nos confirma e nos mostra
que, com união nacional, ora-
ção e ação, a Venezuela sempre
alcançará grandes conquistas
nascidas do esforço, do diálogo
fecundo e da sabedoria do ho-
mem e da mulher comuns”.

Na sequência, a mensagem
acrescenta que o objetivo seria
construir “uma Pátria humana
que sabe se construir com
amor, onde todos caminhemos
juntos por suas ruas e comu-
nidades com a palavra da ver-
dade e da união”. Por fim, o

comunicado reforça: “Sauda-
mos todo caminho de diálogo
que ajude a consolidar a paz,
a convivência e o reencontro
entre os venezuelanos”.

A publicação ocorreu pou-
cos dias depois do anúncio de
uma primeira rodada de con-
versas entre o governo interino
de Delcy Rodríguez e setores
da oposição venezuelana. Se-
gundo informações divulgadas
pela Reuters, o encontro deverá
ser realizado nos próximos
dias em Caracas.

Contas seguem ativas
Mesmo após a prisão de

Maduro, as redes sociais ofi-
ciais permanecem em funcio-
namento. As publicações in-
cluem uma contagem diária
do tempo em que o ex-presi-
dente está detido nos Estados
Unidos, acompanhada da
mensagem “Os queremos de

volta”. Na atualização mais
recente, divulgada no domin-
go (2), o contador marcava
212 dias de prisão.

Maduro e sua esposa, Cilia
Flores, foram presos em janei-
ro deste ano durante uma ope-
ração conduzida pelos Estados
Unidos. O casal responde a
acusações de narcotráfico e
tráfico de armas, denúncias
que ambos negam.

Desde a retirada de Maduro
do poder, Delcy Rodríguez as-
sumiu a presidência interina
da Venezuela. Segundo infor-
mações divulgadas anterior-
mente pelas autoridades nor-
te-americanas, a transição
ocorreu com apoio dos Estados
Unidos, que passaram a exer-
cer influência sobre a admi-
nistração do país e sobre a ges-
tão das reservas petrolíferas
venezuelanas. (Especial para
O HOJE)

Mensagem
publicada nas
redes sociais do 
ex-presidente
venezuelano cita
fé, união nacional
e paz em meio 
à Marcha para 
Jesus, enquanto
permanece sem
esclarecimento
quem administra
as contas

Mesmo preso, Maduro pede diálogo e
fala em “renascimento” da Venezuela

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a elevar o tom contra o Irã
nesta segunda-feira (3) ao afir-
mar que o governo iraniano
terá de optar entre firmar um
acordo com Washington ou
aceitar uma “rendição total”.
A declaração foi feita poucas
horas depois de Teerã negar
oficialmente que existam ne-
gociações em andamento entre
os dois países, o que ampliou
as incertezas sobre uma pos-
sível solução diplomática para
o conflito.

Em publicação na rede so-
cial Truth Social, Trump afir-
mou que os Estados Unidos
mantêm controle sobre o aces-
so do Irã a recursos e supri-
mentos. “Nada chega ao Irã, a
menos que queiramos que che-
gue, e nada chegará, a menos
que se alcance um acordo ou
uma rendição total”, escreveu
o presidente americano, ao re-
forçar a pressão sobre o go-
verno iraniano.

A manifestação ocorre em
meio a versões conflitantes
sobre a retomada do diálogo.
No domingo (2), Trump havia
anunciado que uma nova ro-
dada de conversas teria início
nesta segunda-feira, mas o Mi-

nistério das Relações Exterio-
res do Irã negou qualquer ne-
gociação direta com Washing-
ton. Segundo Teerã, as únicas
tratativas em andamento en-
volvem Omã e discutem ques-
tões relacionadas ao Estreito
de Ormuz.

Clima de tensão
O novo posicionamento da

Casa Branca mantém o clima
de tensão entre os dois países,
que permanecem em guerra

desde fevereiro. Enquanto os
Estados Unidos insistem em
pressionar o Irã a negociar te-
mas como a segurança regional
e o programa nuclear, o go-
verno iraniano reafirma que
não participa de conversas
com Washington e mantém
sua posição sobre o controle
do Estreito de Ormuz, um dos
principais corredores para o
transporte mundial de petró-
leo. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Trump diz que Irã terá de escolher
entre acordo ou “rendição total”

AMEAÇA

Declaração ocorre após Teerã negar que esteja negociando com os
Estados Unidos e reforça tensão diplomática entre os dois países

Miguel Gutierrez/Agência Lusa

Emily J. Higgins/Official White House Photo
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Casa 107 será o 1º grupo do Centro-Oeste brasileiro a integrar a programação do festival na Escócia

Luana Avelar

Depois de mais de 200 apre-
sentações e passagens por pal-
cos da América Latina e da
Europa, o espetáculo goiano
“Espécie” chega a uma das
principais vitrines internacio-
nais das artes cênicas. O grupo
Casa 107 embarcou na última
segunda-feira (3) para a Escó-
cia, onde cumprirá uma tem-
porada de nove sessões no Fes-
tival Fringe de Edimburgo, en-
tre os dias 9 e 15 de agosto.

A participação marca a pri-
meira presença de um trabalho
produzido por um grupo do
Centro-Oeste brasileiro na pro-
gramação do festival. Em cena,
a montagem dispensa palavras
e concentra sua força no corpo,
na escuridão, no silêncio e no
movimento para investigar os
limites entre humanidade e
animalidade, memória, diver-
sidade e transformação.

Criado pela diretora Valéria
Braga e pelo ator Rodrigo Cu-
nha, ambos goianos, “Espécie”
será apresentado no Braw Ve-
nues Alba Theatre. A circula-
ção conta com apoio da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc do
Estado de Goiás e amplia uma
trajetória internacional cons-
truída ao longo dos últimos
anos, com temporadas em paí-
ses como Espanha, Portugal,
Alemanha e Áustria.

Além de ocupar o palco,
o espetáculo passa a integrar
o Market Place do Fringe,
plataforma que funciona
como vitrine para programa-
dores e curadores interessa-
dos nos trabalhos apresen-
tados no festival. 

“O espetáculo irá compor
o market place até 2029, isto é
um feito inédito para um grupo
do coração do Brasil”, afirma
Wellington Dias, produtor da
turnê. Para ele, a presença da
Casa 107 no festival também
evidencia o papel das políticas
públicas no deslocamento de

produções locais para circuitos
internacionais.

“A PNAB é essencial para
mostrar que projetos artísticos
goianos têm a mesma quali-
dade que se encontra em qual-
quer país. Levar Goiás para a
maior vitrine de artes do mun-
do é uma honra e uma res-
ponsabilidade”, diz.

A produção logística é de
Reginaldo Melo, enquanto João
Bosco Amaral responde pela
produção internacional. Antes
de voltar ao país, no dia 25 de
agosto, o grupo participará ain-
da de rodadas de negócios e
ações voltadas à internaciona-
lização do trabalho.

Para Valéria Braga, a cir-
culação não representa apenas
a ampliação geográfica da
peça. O contato com outras
plateias também interfere na
leitura e na continuidade da
montagem.

“Ao nos depararmos com
outras culturas, aprendemos,
sobretudo, mais sobre quem
somos em um mundo marcado
pelas alteridades. Nesse con-
texto, a PNAB é decisiva para
a manutenção, o fortalecimen-

to e a representatividade da
diversidade cultural incenti-
vando um mundo mais tole-
rante”, afirma.

Classificado como teatro fí-
sico, “Espécie” foi concebido
a partir de uma linguagem
que substitui o texto falado
pela presença corporal. Em
um espaço completamente es-
curo, iluminado apenas por
um telefone celular, Rodrigo
Cunha constrói imagens, pre-
senças e metamorfoses que
embaralham as fronteiras en-
tre o humano e o animal, o
visível e o invisível, o conhe-
cido e aquilo que ainda não
pode ser nomeado.

A pergunta que atravessa
a encenação — quem olha
quem? — desloca a plateia da
posição confortável de obser-
vadora. O silêncio e a pouca
luz formam o próprio ambien-
te da peça, no qual respiração,
gestos e movimentos ganham
dimensão narrativa.

Sem diálogos, o monólogo
exige que o público acompa-
nhe as transformações do cor-
po e formule suas próprias
associações a partir do que

vê, ou acredita ver. A expe-
riência propõe um mergulho
na escuridão não apenas do
palco, mas também em as-
pectos da condição humana,
acionando imagens ligadas à
ancestralidade, à memória e
à mudança.

A montagem completa 12
anos de circulação ininterrupta
em 2026. Nesse período, per-
correu praticamente todas as
capitais brasileiras e integrou
projetos como o Palco Giratório
e iniciativas da Funarte. Fora
do país, consolidou uma agen-
da de apresentações, oficinas
e encontros com artistas, di-
retores e produtores.

Especialmente entre 2025
e 2026, o espetáculo ampliou
sua circulação internacional
com projetos contemplados
pelas leis Paulo Gustavo e Aldir
Blanc. As temporadas também
foram acompanhadas por
ações formativas e conversas
sobre o processo de criação,
fortalecendo o intercâmbio
com profissionais dos países
visitados.

Após o retorno a Goiás, a
Casa 107 compartilhará parte
da experiência em uma ativi-
dade gratuita realizada em
parceria com a Secretaria de
Estado da Cultura. Valéria Bra-
ga, Rodrigo Cunha e Welling-
ton Dias ministrarão a palestra
“Circulação Internacional nas
Artes da Cena: caminhos, es-
tratégias e experiências a par-
tir do espetáculo ƎSPÉCIE”.

O encontro abordará es-
tratégias, desafios e oportu-
nidades para grupos interes-
sados em alcançar circuitos
fora do país. Assim, a passa-
gem por Edimburgo não ter-
minará com a última apre-
sentação: será transformada
em repertório para outros
artistas que buscam com-
preender como uma produ-
ção criada no Centro-Oeste
pode atravessar fronteiras.
(Especial para O HOJE)

Essência

“Espécie” leva teatro goiano
ao Fringe de Edimburgo

Fotos: Divulgação

Protagonizado por

Rodrigo Cunha e
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Valéria Braga,

“Espécie” usa

corpo, silêncio e
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investigar as

fronteiras entre o

humano e o animal
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Em 1928, Virginia
Woolf foi convidada
pela Universidade de
Cambridge a dar, nos
colégios femininos da
instituição, uma pales-
tra sobre mulheres e
ficção. Com a fronta-
lidade que o tema exi-
ge, Woolf resolve, sem
subterfúgios, a equa-
ção: para escrever fic-
ção, «uma mulher tem
de ter dinheiro e um
quarto só seu». Dito
de outro modo, tem
de ser livre.

Versando sobre as
condições materiais e
sociais necessárias
para que uma mulher
possa, se assim o de-
sejar, escrever e criar,
e explorando os efei-
tos da pobreza e do
constrangimento se-
xual na criatividade
feminina, Virginia
Woolf ofereceu ao seu
auditório e a todas as
gerações que se segui-
ram uma reflexão pro-
vocadora e estimulan-
te sobre a condição da
mulher e a alienação
social a que foi, desde
a Antiguidade, sujeita
num mundo domina-
do por homens.

Considerado um dos tex-
tos mais importantes do sé-
culo XX, Um Quarto Só Seu
marca um momento funda-
dor do feminismo moderno,
que devolve à esfera política
uma luta antiga e justa: a
da igualdade.

A autora
Virginia Woolf nasceu em

Londres, em 1882, e foi edu-

cada em casa, em um am-
biente frequentado por im-
portantes intelectuais britâ-
nicos. Começou a publicar
críticas e ensaios em jornais
no início do século 20 e se
tornou uma das principais
autoras do modernismo. Ao
lado do marido, Leonard
Woolf, fundou a editora Ho-
garth Press, responsável por
publicar escritores como T.

S. Eliot e Gertrude Stein. Entre
suas obras mais conhecidas
estão Mrs. Dalloway, Ao Farol,
Orlando e As Ondas. Ligada
ao movimento sufragista, de-
fendeu o acesso das mulheres
à educação e à independência
intelectual. Essas ideias estão
no ensaio Um Teto Todo Seu,
publicado em 1929. Virginia
Woolf morreu em 1941. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Enquanto todos aguardam

por Filiz na delegacia, o choro
exagerado de Gül, a assistente
de Feryal, começa a chamar a
atenção de todos. Dilaver as-
sume as investigações do caso
e consegue ter acesso às fil-
magens das câmeras de se-
gurança para tentar desvendar
a verdade.

A nobreza do Amor
Todos comemoram o noi-

vado de Tonho e Lúcia/Alika.
Mirinho beija virgínia pen-
sando em Lúcia/Alika. Omar
chega à festa de Alika e To-

nho, e todos se surpreendem.
Januário dança com Ana Ma-
ria. Manoel nutre sua raiva
de Mirinho. virgínia questiona
Mirinho sobre Lúcia/Alika.
Omar se incomoda ao des-
cobrir que Alika está noivo
de Tonho. Binta comenta com
Jawari sobre as mentiras de
Jendal, e tem uma ideia para
consumar seu casamento
com o rei. Ana Maria confron-
ta Mirinho sobre a situação
com Manoel. Alika tem uma
conversa sincera com Omar.

Coração Acelerado
Agrado se entende com

Eduarda, decidem viajar jun-
tas. Ronei e Zilá enganam Ci-
nara para conseguir o livro
de ervas de nora. Ronei des-
confia de Osmar. Zilá prepara
a sabotagem da participação
do Zuzanete no festival de
sucos. João Raul convida Irene
para um jantar, a fim de rea-
proximá-la de Walmir. Cláudio
pede ajuda a Rosinha para
fazer o jantar de Irene e Wal-
mir. Gael e naiane ficam jun-
tos novamente. Alaorzinho
apoia Janete, que prepara o
bar para o festival. Irene e
Walmir se beijam. Agrado
convoca Leandro para uma

conversa com ela e Eduarda.

Quem Ama Cuida
Pedro se oferece para aju-

dar Adriana a arrumar um em-
prego. André oferece seu apoio
a Dora. Ademir descobre que
Pedro é advogado das novas
mulheres que o denunciaram.
Bruna observa Pedro e Adriana
conversando, sem ser vista.
Otoniel conta a Elisa sobre o
seu encontro com Francesca.
André confessa a Pedro que
está apaixonado por Dora. Dora
comunica a Ademir que o ca-
samento acabou. César re-
preende Bia pelo excesso de

ciúmes. Ademir pede ajuda a
André para convencer Dora a
se reconciliar com ele. Ademir
fica atônito ao perder uma con-
ta significativa de um cliente
por causa das denúncias. Mau
Mau escuta Bruna contar a Bia
que acha que Pedro está tendo
um caso com Adriana. Dora
acusa Carmita de querer levar
vantagem com uma possível
reconciliação entre ela e Ade-
mir. Ulisses perde no jogo. Lyris
fica com medo ao ver a polícia
entrando no cassino. Ademir
exige que Pedro faça com que
as mulheres retirem as denún-
cias contra ele.

RESUMO
t

DE nOvELAS

Atrasos em voos
afetam milhões
de passageiros
Levantamentos mostram alta nas
ocorrências, enquanto especialistas
orientam sobre assistência,
reembolso e indenizações

Luana Avelar

Atrasos prolongados e
cancelamentos estão entre
os principais problemas
enfrentados por quem via-
ja de avião no Brasil. Da-
dos da AirHelp, empresa
global de tecnologia de
viagens, indicam que cer-
ca de 18,5 milhões de pas-
sageiros tiveram voos can-
celados ou atrasados por
mais de três horas nos
aeroportos brasileiros em
2025. O número equivale
a 18% dos viajantes que
utilizaram a aviação co-
mercial no período. O ce-
nário também piorou no
início deste ano. Segundo
outro levantamento da em-
presa, 278,1 mil passagei-
ros foram afetados por
atrasos superiores a duas
horas no primeiro trimes-
tre, alta de 22% em relação
ao mesmo período de 2025. 

Diante de uma ocorrên-
cia desse tipo, conhecer as
obrigações das companhias
e reunir documentos são
medidas essenciais para
evitar que o prejuízo fique
apenas com o consumidor.
A assistência varia confor-
me o tempo de espera. “Em
casos de atrasos em voo
acima de uma hora, o pas-
sageiro tem direito à inter-
net e telefone; acima duas,
tem direito a alimentação;
acima de quatro horas de
atraso, em caso de pernoite,
direito a hospedagem e
translado”, diz a advogada
Ana Luiza Moura.

O passageiro deve pre-
servar o cartão de embar-
que, o comprovante da
passagem e qualquer co-
municação sobre o proble-
ma. E-mails, mensagens,
declaração da companhia,
fotos, vídeos, protocolos e
recibos de alimentação,
transporte ou hospedagem
podem demonstrar os gas-

tos e transtornos sofridos.
Quando o atraso provoca a
perda de uma conexão, a
responsabilidade depende
da forma como os bilhetes
foram comprados. “Se a co-
nexão fazia parte da mesma
reserva, a companhia aérea
é responsável por reacomo-
dar o passageiro no próxi-
mo voo disponível, sem cus-
to adicional, além de prestar
a assistência material de-
vida, conforme o tempo de
espera, como alimentação,
hospedagem e transporte,
quando necessário”, desta-
ca. Em reservas separadas,
cada trecho é considerado
um contrato independente.
A empresa do primeiro
voo, portanto, não respon-
de automaticamente pela
perda do segundo. Ainda
assim, se o problema de-
correr de falha operacional
ou manutenção não pro-
gramada, o consumidor
pode buscar judicialmente
o ressarcimento dos pre-
juízos comprovados. A per-
da de compromissos im-
portantes, como casamen-
tos, reuniões profissionais
ou eventos, também pode
fundamentar um pedido
de reparação. O primeiro
passo é solicitar uma so-
lução imediata à compa-
nhia. Depois, é necessário
comprovar a existência do
compromisso por meio de
convites, contratos, inscri-
ções, reservas, e-mails ou
mensagens.

Quando o atraso ou can-
celamento compromete a fi-
nalidade da viagem, o pas-
sageiro pode desistir do em-
barque e pedir o reembolso
integral da passagem, sem
multa. Despesas adicionais
também podem ser cobra-
das, desde que documenta-
das. A possibilidade de in-
denização depende das cir-
cunstâncias de cada caso.
(Especial para O HOJE)

Passageiros afetados devem guardar comprovantes e
registrar os transtornos para garantir seus direitos

LIVRARIA
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Em 1928,

Virginia 

Woolf foi

convidada

pela

Universidade

de Cambridge

a dar, nos

colégios

femininos da

instituição,

uma palestra

sobre

mulheres e

ficção

Divulgação

“Um Quarto Só Seu”
Considerado um dos textos mais importantes 
do século XX, “Um Quarto Só Seu” marca um 
momento fundador do feminismo moderno
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Idosos podem estar con-
sumindo menos vitamina B12
do que o organismo necessita,
mesmo quando os exames
apontam resultados dentro
da faixa normal. Um estudo
da Universidade da Califórnia
sugere que os parâmetros
atuais podem não identificar
riscos neurológicos em pes-
soas com mais de 60 anos.

Publicado em fevereiro
na revista “Annals of Neuro-
logy”, o trabalho analisou
231 idosos, com idade média
de 71,2 anos. Os pesquisa-
dores observaram que par-
ticipantes com menor quan-
tidade da forma ativa da vi-
tamina apresentavam redu-
ção na velocidade de pro-
cessamento cerebral e atraso
na percepção visual.

A B12 circula no sangue de
formas diferentes. A holotrans-
cobalamina é a parcela ativa,

melhor aproveitada pelas cé-
lulas. Já a holo-haptocorrina é
inativa e tem menor utilidade.
Assim, o valor total registrado
nos exames pode esconder
uma quantidade insuficiente
da forma disponível.

Nos voluntários com ní-
veis mais baixos de B12 ativa,

exames complementares
identificaram maior volume
de microlesões na substância
branca do cérebro e concen-
trações elevadas da proteína
tau, marcador associado a
processos neurodegenerati-
vos e ao risco de doenças
como o Alzheimer.

Os resultados reforçam a
necessidade de avaliar com
mais atenção os níveis do nu-
triente entre idosos e recorrer
a exames que distingam as
formas ativa e inativa. O es-
tudo não afirma, porém, que
a baixa ingestão da vitamina
provoque isoladamente doen-
ças neurodegenerativas.

Como o organismo não
produz B12, ela precisa ser
obtida pela alimentação, so-
bretudo por carnes, peixes
e ovos. Na velhice, dificul-
dades de mastigação, pro-
blemas dentários e redução
do apetite podem diminuir
o consumo desses alimentos.
A suplementação não deve
ser feita por conta própria.
Mudanças na alimentação
ou uso de vitaminas devem
ocorrer com acompanha-
mento médico e nutricional.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

exposição 
“Território Trans”

A Escola de Artes visuais
do Centro Cultural Octo Mar-
ques recebe, nesta terça-
feira (4), visitação à exposição
Território Trans, que reúne
trabalhos de sete artistas
trans. Com curadoria de Jocy
Junior, a mostra apresenta
obras de Amir Maranhão
Izacc, Jeanne Jardini da Silva,
Linscker Marim, Lui Apollo
Santos veiga, Mikaela de Bri-
to Pastana, nicollas Max Tei-
xeira Bravin e Zan Bergamo
Lima, criadas a partir de uma
residência artística de cinco
meses. A exposição investiga
corpo, identidade, memória,
pertencimento e relações
com a cidade. Quando: ter-
ça-feira (4), das 9h às 17h.
Onde: Centro Cultural Octo
Marques, Centro, Goiânia.
Entrada gratuita.

exposição 
“Liberdade Poética”

A AGAv Galeria de Arte re-
cebe, nesta terça-feira (4), vi-
sitação à exposição Liberdade
Poética, mostra que integra
as comemorações pelos 20
anos da Associação Goiana
de Artes visuais. A coletiva
reúne pinturas, gravuras e es-
culturas de Célia Fraia, Cleide
nazareth, Euclides Arrais, Filipe
Rocha, Francisca do nasci-
mento, Ionara novais, Maria
Olina e Selma Di Medeiros.

Com curadoria de Pedro Gal-
vão, a exposição apresenta
diferentes linguagens, pas-
sando por ancestralidade, cul-
tura pop, arte naïf, fauna, flora
e reflexões sobre o indivíduo
na contemporaneidade. Quan-
do: terça-feira (4), das 9h às
16h. Onde: AGAv Galeria de
Arte, Rua 5, nº 466, Setor Cen-
tral, Goiânia. Entrada franca.

exposição 
“Da originalidade 
ao sensorial“

O Museu Frei Confaloni,
na Antiga Estação Ferroviária,
recebe até 7 de agosto a ex-

posição "Da Originalidade ao
Sensorial", da artista plástica
Sandri D'Poá. Autodidata, a
artista utiliza principalmente
resina e materiais orgânicos
e inorgânicos para explorar
formas, texturas e emoções
em uma produção marcada
pela liberdade criativa e pela
experimentação estética.
Quando: até 7 de agosto, to-
dos os dias, das 8h às 17h.
Onde: Museu Frei Confaloni,
Antiga Estação Ferroviária. En-
trada gratuita.

exposição Pachamama
O Museu de Arte de Goiâ-

nia recebe, até 9 de agosto, a
exposição Pachamama, mos-
tra coletiva do Ateliê Livre de
Gravura. Com entrada gratui-
ta, a exposição reúne traba-
lhos de 12 artistas em torno
de reflexões sobre terra, me-
mória afetiva e conexões entre
natureza e existência. As obras
exploram tonalidades terrosas
e diferentes técnicas de gra-
vura e impressão, como xilo-
gravura, gravura em metal,
monotipia, collagraph, matri-
zes orgânicas e livros de ar-
tista. Quando: até 9 de agosto.
Onde: Museu de Arte de Goiâ-
nia. Entrada gratuita.

Projeto desenvolvido pela UFG aproxima pesquisa, criação artística e experiências 
de pessoas trans em uma exposição gratuita no Centro Cultural Octo Marques

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Pepita lamenta morte da
mãe, Valéria nogueira

valéria nogueira, mãe da
cantora e ativista Pepita,
morreu no sábado (1º), aos
69 anos. Ela enfrentava um
câncer de colo do útero havia
oito anos e, segundo a ar-
tista, o quadro evoluiu para
fase terminal em maio. Em
entrevista à Quem, Pepita
lamentou a perda e destacou
a importância da mãe em
sua vida. “Amanhã me des-
peço da mulher que me en-
sinou tudo nessa vida, que
sempre apoiou quem eu
sou”, declarou. nas redes so-
ciais, a cantora também pu-
blicou uma homenagem a
valéria, avó de Lucca Anto-
nio, filho da artista.

Marcos Mion move queixa-
crime contra Bento Ribeiro

Marcos Mion apresentou
uma queixa-crime contra
Bento Ribeiro por calúnia e
difamação após vídeos em
que o humorista critica o

apresentador. Segundo a co-
luna Outro Canal, da Folha
de S.Paulo, a ação tramita
no Tribunal de Justiça de São
Paulo e acusa Ribeiro de ul-
trapassar os limites da liber-

dade de expressão ao fazer
declarações consideradas fal-
sas e ofensivas. Em vídeo pu-
blicado no domingo (2), Bento
disse ter sido surpreendido
pela notícia e afirmou que

suas críticas eram “brinca-
deiras”. A Justiça negou pe-
dido liminar para retirar con-
teúdos do ar e impedir novas
menções a Mion, por enten-
der que a medida poderia
configurar censura prévia.

João Lucas rebate críticas
após show de Xuxa

João Lucas usou as redes
sociais para rebater críticas
recebidas após aparecer em
vídeos durante o show de
Xuxa Meneghel. O cantor, ca-
sado com Sasha Meneghel,
afirmou que já está acostu-
mado com comentários ne-
gativos depois de grandes
aparições públicas, mas se
incomodou ao ser chamado
de “sem carisma”. “Essa eu
nunca ouvi. E essa eu não
vou aceitar”, disparou. As crí-
ticas surgiram após internau-
tas dizerem que ele parecia
sério durante a apresentação,
acompanhada também por
Sasha, Bruna Marquezine e
Shawn Mendes.

CELEBRIDADES

Jão se emocionou ao
falar sobre Memórias Pós-
tumas, álbum lançado na
última semana e marcado
pela morte do pai, em ju-
nho do ano passado. Du-
rante participação no Al-
tas Horas, exibido no sá-
bado (1º/8), o cantor con-
tou que não planejava vol-
tar aos palcos, mas sentiu
necessidade de homena-
gear o pai por meio da
música. “Eu precisava
honrar ele de alguma for-
ma”, afirmou. Jão disse

ainda que o pai era seu
maior fã e que decidiu
gravar o projeto sem pen-
sar em expectativas. “Eu
só queria dar orgulho pra
ele”, declarou, antes de
ser abraçado por Serginho
Groisman.

Jão se emociona ao falar sobre
álbum feito para o pai

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede cautela com deci-

sões tomadas sob pressão. Um

assunto de trabalho ganha mais

clareza se for adiado por algumas

horas antes de resolvido.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco em estabilidade finan-

ceira segue em alta. vale comparar

opções antes de fechar um gasto

que vinha sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa pendente com

alguém próximo tende a se resol-

ver bem. A clareza nas palavras

evita que o assunto se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece reconec-

tar com a família ou com quem

está mais próximo. Um gesto sim-

ples pode fortalecer um vínculo

enfraquecido.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. vale reconhecer o pró-

prio esforço sem esperar apro-

vação alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece resolver tarefas

acumuladas. Organizar o que está

pendente traz alívio maior do que

o esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. Colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais se

fortalece. É hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique dizer não a algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece ideias coletivas.

Uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue como guia

principal. Confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Pesquisa indica que parâmetros atuais podem não 
identificar níveis insuficientes do nutriente após os 60 anos

Estudo alerta para baixa 
de vitamina B12 em idosos

Magnific

Divulgação
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Luana Avelar

Para quem costuma come-
çar o dia com uma xícara
quente, preparar uma infusão
depois do almoço ou recorrer
ao chá nas noites mais frias,
a bebida ganhará novas pos-
sibilidades nesta semana em
Goiânia. A capital participa
da terceira edição da Semana
da Cultura do Chá no Brasil,
iniciada na segunda-feira (3)
e com programação até do-
mingo (9).

A proposta é apresentar ao
público um universo que vai
além do preparo cotidiano.
Restaurantes, cafeterias e ou-
tros estabelecimentos promo-
vem degustações, harmoniza-
ções e experiências que apro-
ximam o chá da gastronomia,
da música e da coquetelaria.

As atividades também am-
pliam o conhecimento sobre
a Camellia sinensis, planta que
dá origem aos chás tradicio-
nais, e abrem espaço para in-
fusões, blends e combinações
criadas a partir de diferentes
aromas e sabores.

Nesta terça-feira (4), um
dos principais encontros da
programação reúne chá e alta
gastronomia. A experiência
“Entre Chás e Sabores”, mar-
cada para as 18h30, terá uma
introdução ao universo da be-
bida conduzida pela especia-
lista Juliana Kava, seguida de

um menu harmonizado em
quatro etapas, elaborado pela
chef Carô Borges.

O encontro acontece na
Central de Decorados Reserva
Ybiti, no Setor Serrinha, e é
exclusivo para convidados.
Ainda nesta terça, a Ângelo
Forneria promove a experiên-
cia “Do Forno ao Chá”.

Na quarta-feira (5), o pú-
blico infantil entra na progra-
mação com a oficina sensorial
“Monstro Dinda e os Detetives
dos Sentidos”. A atividade será
realizada na Escola Aldeia e
destinada exclusivamente aos
alunos da instituição.

A relação entre chá, mú-
sica e bebidas orienta o en-
contro da quinta-feira (6). Às
19h, o Las Nenas Restaurante
recebe “O Som do Chá: Beats,
Drinks & Infusões”, experiên-

cia que combina gastrono-
mia, drinques e apresenta-
ções musicais em uma pro-
posta voltada a novas formas
de degustação.

O mesmo restaurante se-
diará o encerramento da pro-
gramação coletiva no domingo,
às 9h. O brunch “À Mesa do
Chá: O Tempo, os Sentidos e
as Histórias” propõe uma ex-
periência construída em torno
dos sabores, aromas e rituais
relacionados à bebida.

Além das atividades com
data marcada, alguns estabe-
lecimentos prepararam ações
para toda a semana. A C’alma
Chocolate apresenta o “Duo
Brasa & Bergamota”, formado
por uma trufa de chocolate ao
leite com hojicha, mexerica
confitada e chá Earl Grey.

No Las Nenas, os clientes

recebem uma xícara de chá
como cortesia durante o pe-
ríodo do evento. Já a Casa Mar-
cellino promove, de terça a sá-
bado, a experiência “Da Taça
à Xícara”, com uma seleção
especial de chás servida ao
fim das refeições.

Realizada em diferentes es-
tados brasileiros, a Semana
da Cultura do Chá chega à ter-
ceira edição acompanhando
a presença crescente da bebida
em sobremesas, menus degus-
tação, harmonizações e drin-
ques. Em Goiânia, a progra-
mação mostra que o chá já
não está restrito aos dias frios
ou aos momentos de descanso:
ele também pode ocupar a
mesa como ingrediente, acom-
panhamento e ponto de par-
tida para novas experiências.
(Especial para O HOJE)

Programação
segue até
domingo com
degustações,
harmonizações,
música e
experiências
gastronômicas
em diferentes
pontos da Capital

Goiânia recebe semana 
dedicada à cultura do chá

eM CARTAZ

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (EUA, 2026). Gênero: ação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 10h55 (3D), 11h50 (3D),
12h20, 13h (3D), 13h30, 14h
(3D), 14h30, 15h, 15h30, 16h10
(3D), 16h40, 17h10, 17h40,
18h10 (3D), 18h40, 19h20 (3D),
19h50, 20h20, 20h45, 21h20,
21h50, 22h25 (3D) e 23h. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h45
(3D), 12h15, 12h30, 12h45 (3D),
12h50 (3D), 13h30, 14h (3D),
15h, 15h20, 16h (3D), 16h40,
17h10, 18h10 (3D), 18h40,
19h10 (3D), 19h50, 20h20,
21h20, 21h50, 22h15 (3D) e
22h55. Cineflix: 15h15, 15h30
(3D), 17h10, 18h15, 18h30,
20h10, 21h15 e 21h30. Kino-
plex: 14h10, 14h30, 14h50 (vIP),
15h, 17h (3D), 17h30, 17h45,
17h50 (vIP), 18h, 20h (3D),
20h30, 20h45 e 21h. Aurum:
11h15, 11h20, 11h25, 13h50,
13h55, 14h, 16h25, 16h30, 19h,
19h05, 21h30, 21h40 e 21h45.

A Odisseia (EUA, 2026). Gênero:
aventura, ação. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 17h25, 21h e
21h35. Cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 17h30, 17h45,
21h e 21h35. Cineflix: 20h30.
Kinoplex: 16h40, 20h e 20h50
(vIP). Aurum: 15h05, 18h10,
18h15, 21h15, 21h20 e 21h30.

O Convite (EUA, 2026). Gênero:

romance, comédia. Cinemark
Flamboyant: 11h35 e 12h.

Minions e Monstros (EUA/Fran-
ça, 2026). Gênero: animação,
aventura, comédia. Cinemark
Flamboyant: 11h20, 12h e 14h15.
Cinemark Passeio das Águas:
11h20, 14h40, 15h35 e 20h35.
Cineflix: 15h10. Kinoplex: 15h.

Moana (EUA, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h, 17h30 e 17h45. Cineflix:
15h40. Aurum: 11h10.

Toy Story 5 (EUA, 2026). Gê-
nero: animação, aventura,
comédia. Cinemark Flam-

boyant: 16h25 e 19h. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h,
11h35, 12h e 14h30. Cineflix:
18h10. Kinoplex: 15h30. Au-
rum: 13h15.

Águas Mortais (EUA,
2026). Gênero: suspense,
ação. Cinemark Passeio das
Águas: 22h45.

tCINEMA

Variedade de chás

e infusões revela 

a diversidade de

aromas, cores e

sabores explorada

pela programação 

Magnific

Peter Parker concilia

aulas da faculdade,

trabalho de meio

período e sua

responsabilidade

como o 

Homem-Aranha

Divulgação
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Otávio Augusto

Comprar roupas usadas dei-
xou de ser apenas uma alter-
nativa para economizar e pas-
sou a representar um novo
modelo de consumo e de ne-
gócios no Brasil. Impulsionado
pela busca por preços mais
acessíveis, pela preocupação
ambiental e pela valorização
da economia circular, o mer-
cado de brechós vive um dos
momentos de maior expansão
da sua história. Entre 2024 e
2025, o número de estabeleci-
mentos do segmento cresceu
32%, enquanto somente em
2026 foram abertas mais de
2.500 novas empresas em todo
o país, consolidando os brechós
como um dos setores mais di-
nâmicos do varejo de moda.

O crescimento acompanha
uma mudança no comporta-
mento do consumidor brasi-
leiro, que passou a enxergar
as peças seminovas não ape-
nas como uma forma de eco-
nomizar, mas também como
uma alternativa sustentável
diante do impacto ambiental
da indústria da moda, consi-
derada uma das que mais con-
somem recursos naturais e
geram resíduos no mundo.
Nesse cenário, estados como
Goiás também acompanham
o fortalecimento do segmento,

impulsionado pelo aumento
do empreendedorismo digital,
das vendas pelas redes sociais
e da profissionalização das
lojas físicas.

Para especialistas, o avanço
dos brechós representa um
dos principais exemplos da
chamada economia circular,
modelo baseado na reutiliza-
ção de produtos, prolongando
sua vida útil e reduzindo a ge-
ração de resíduos.

Segundo a consultora de
negócios do Sebrae-SP, Elaine
Satomi, a expansão do setor
está diretamente ligada ao for-

talecimento desse conceito. Ao
reaproveitar roupas, calçados
e acessórios, consumidores e
empreendedores reduzem o
desperdício e movimentam
uma cadeia econômica basea-
da na reutilização de bens já
existentes.

Embora a sustentabilidade
tenha ganhado importância, o
principal fator que leva os con-
sumidores aos brechós conti-
nua sendo o preço. Uma pes-
quisa do Sebrae-SP mostra que
71% dos consumidores apon-
tam a economia como princi-
pal motivo para comprar em

brechós. Outros 45% destacam
a qualidade das peças e 43%
afirmam que a sustentabilida-
de influencia diretamente a
decisão de compra.

Na prática, a diferença de
preços pode ser expressiva.
Peças de grandes marcas que
custam entre R$ 700 e R$ 1.000
no varejo tradicional são en-
contradas por menos de R$
200 em lojas especializadas em
seminovos. Essa vantagem se
torna ainda mais relevante em
um cenário de inflação acu-
mulada e maior cautela das
famílias com o orçamento do-
méstico, favorecendo modelos
de consumo que conciliam
qualidade e menor custo.

Redes sociais e vendas on-
line ampliam alcance

A digitalização também im-
pulsionou o setor. Instagram,
TikTok, WhatsApp e platafor-
mas especializadas transfor-
maram a maneira como os
brechós operam. Hoje, muitos
negócios realizam transmis-
sões ao vivo para vender peças,
utilizam catálogos digitais e
alcançam consumidores de di-
ferentes estados.

Segundo levantamento do
Sebrae-SP, apenas 40% dos con-
sumidores compram roupas
usadas pela internet, o que de-
monstra um amplo potencial
de expansão do comércio ele-
trônico nesse segmento. Apesar
disso, 84% ainda preferem rea-
lizar compras em lojas físicas,
principalmente pela possibili-
dade de experimentar as peças

antes da aquisição.
Se antes os brechós eram

associados apenas à venda de
roupas usadas, hoje muitos
estabelecimentos trabalham
com peças de marcas pre-
mium, itens vintage e coleções
exclusivas.

A mudança de posiciona-
mento também alterou o perfil
do consumidor. Jovens inte-
ressados em moda, pessoas
que buscam exclusividade e
clientes preocupados com o
impacto ambiental passaram
a frequentar esse mercado com
maior frequência.

Casos de sucesso mostram
o potencial econômico do seg-
mento. Um estabelecimento
na capital paulista, por exem-
plo, reúne mais de 5 mil peças
em estoque, aumentou seu vo-
lume de negócios em mais de
500% desde 2019 e alcançou
faturamento anual de aproxi-
madamente R$ 3 milhões, re-
sultado atribuído à curadoria
rigorosa e à profissionalização
da operação.

Goiás acompanha
tendência nacional

Em Goiás, o mercado tam-
bém acompanha esse movi-
mento. O crescimento do em-
preendedorismo, aliado ao
avanço do comércio eletrônico
e ao fortalecimento da cultura
do consumo consciente, favo-
rece a abertura de novos bre-
chós tanto em Goiânia quanto
em cidades do interior. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Setor cresceu
32% em um ano
e abriu mais de
2,5 mil empresas 
em 2026 

Brasileiro economiza e mercado
de brechós dispara no País 

Mudança no
comportamento do
consumidor impulsiona
a economia circular   

Divulgação

Ivanir Matos

Divulgação
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q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq" vkxgt."swg"ngxctƒ"c"NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"UQOGPVG"QP/NKPG."pqu" vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361
;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U0C0."kpuetkvq"pq"EPRL"uqd"ṗ";206220:::1
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) voltou a reforçar a ex-
pectativa por um novo concur-
so para a área administrativa
ao encaminhar ao Governo Fe-
deral um pedido de autorização
para o preenchimento de 264
vagas de Agente Administrativo,
cargo que exige apenas ensino
médio completo. Caso o aval
seja concedido, será o primeiro
edital da carreira em mais de
uma década, já que a última
seleção ocorreu em 2014.

O novo pedido foi encami-
nhado em maio de 2026 e sucede
outras solicitações feitas pela
corporação nos últimos anos.
Em 2024, a PRF solicitou auto-
rização para 235 vagas e, em
2025, outro pedido previa 248
oportunidades, mas ambos aca-
baram não sendo autorizados.
Agora, com o déficit crescente
de servidores administrativos
e centenas de cargos vagos, a
expectativa dos concurseiros
voltou a ganhar força.

Além da remuneração atra-
tiva, que pode superar R$ 6,8
mil mensais considerando ven-
cimentos e benefícios, o cargo
é considerado uma das prin-
cipais oportunidades para can-
didatos de nível médio que
desejam ingressar no serviço
público federal.

Déficit de servidores
reforça necessidade 
de novo concurso

O pedido encaminhado
pela PRF ocorre em um mo-
mento de redução do quadro
administrativo da instituição.
Dados oficiais apontam que,
em junho de 2026, a corpora-
ção registrava 361 cargos va-
gos na carreira administrativa,
sendo 271 apenas para Agente
Administrativo.

A solicitação atual prevê
264 vagas, número próximo
ao total de cargos desocupados.
Os profissionais atuam pres-
tando apoio técnico e admi-
nistrativo às atividades fina-

lísticas da Polícia Rodoviária
Federal, desempenhando fun-
ções essenciais para o funcio-
namento da instituição em
todo o país.

O cargo possui jornada de
40 horas semanais e exige
apenas certificado de conclu-
são do ensino médio reconhe-
cido pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

Enquanto os policiais ro-
doviários federais atuam di-
retamente nas rodovias, os
agentes administrativos exer-
cem atividades ligadas à ges-
tão de pessoas, atendimento,
protocolo, arquivamento, ad-
ministração, suporte opera-

cional, controle documental
e outras funções administra-
tivas indispensáveis ao fun-
cionamento da PRF.

Salários e benefícios
tornam carreira atrativa

A remuneração é um dos
principais atrativos da carreira.

Atualmente, o vencimento
do Agente Administrativo va-
ria conforme a pontuação ob-
tida na Gratificação de De-
sempenho da Atividade Téc-
nico-Administrativa da PRF
(GDATPRF). No início da car-
reira, a remuneração pode va-
riar entre R$ 4.173,37, consi-
derando 50 pontos na gratifi-
cação, e R$ 5.638,87, para ser-
vidores que recebem a pon-
tuação máxima.

Somam-se aos vencimen-
tos diversos benefícios pagos
aos servidores federais. Após
reajuste concedido em 2026,
o auxílio-alimentação passou
para R$ 1.192,00 mensais.
Há ainda assistência pré-es-
colar de R$ 526,64 e auxí-
lio-saúde, cujo valor pode
chegar a R$ 464,89, confor-
me faixa remuneratória e
idade do servidor.

Na prática, a remuneração
inicial pode ultrapassar R$ 6,8
mil quando considerados sa-
lário e benefícios. Ao longo da
carreira, os vencimentos au-
mentam conforme a progres-
são funcional, chegando a mais
de R$ 6,3 mil apenas em re-
muneração básica acrescida
da gratificação.

Último concurso 
ocorreu em 2014

A última seleção para a
área administrativa da PRF
foi realizada há 12 anos. Or-
ganizado pela antiga FUNCAB,
o concurso ofertou 216 vagas
distribuídas entre todos os es-
tados brasileiros e o Distrito
Federal.

O processo seletivo contou
apenas com prova objetiva,
composta por 60 questões de
múltipla escolha, seguida de
investigação social e funcional,
ambas de caráter eliminatório.
Não houve aplicação de reda-
ção nem de prova discursiva.

O conteúdo programático
contemplou Língua Portugue-
sa, Ética e Conduta Pública,
Raciocínio Lógico, Noções de
Direito Constitucional, Direito
Administrativo, Administra-
ção, Arquivologia, Informática
e Legislação da PRF.

Durante o prazo de valida-
de do concurso, o número de
convocações superou ampla-
mente a oferta inicial. Embora
o edital previsse 216 vagas,
foram realizadas 533 nomea-
ções, resultado de autorizações
adicionais, desistências e re-
posições ao longo dos anos.

As maiores notas foram ob-
servadas no Ceará (68 pontos),
Rio Grande do Norte (67,5),
Rio de Janeiro e Distrito Fede-
ral (67 pontos). Já os menores
cortes ocorreram em Tocantins
(56 pontos), São Paulo (59,5) e
Mato Grosso do Sul (61 pontos).
(Especial para O HOJE)

Após 12 anos,
PRF reforça
pedido de
concurso com
264 vagas para
nível médio 

PRF quer abrir concurso para
agente administrativo; entenda

Polícia Rodoviária
Federal encaminha
nova solicitação ao
Governo Federal  

Fotos: Divulgação/PRF
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